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Achave do
s u c e s s o
De empregado apatrão: atrajetória de quem

apostou todas as fichas numa boa idéia\
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Um dia sua empresa vai ser gigante. Mas pode
ter os serviços da GVT desde agora.

- s . 0
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GVT Economix. Pacotes de serviços em telefonia para qualquer tamanho de empresa, com
franquia única de minutos, conta detalhada na Internet emuito mais economia. Vantagens

^assim, só para você que tem GVT. Fale com um de nossos consultores. Ou entre em
nosso site, use oSimulador de Economia GVT ecomprove oquanto você pode economizar.
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: C o n h e ç a
o s o u t r o s

p a c o t e s
E c o n o m i x .

●Duas linhas GVT, com 2.000 minutos incluídos.
■Franquia única de minutos: oseu crédito mensal

pode ser utilizado por todas as linhas do pacote.
●Coma detalhada gráris na Internet***: você sabe

oque está pagando, inclusive nas ligações locais.

í 1G V T E c o n o m i x 2 . 0 0 0 *

RS 99.00* *
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m : í n d i c e
sta éaprimeira Revista de
2003, um ano que promete
em função dos desafios que
temos pela frente. Passada

aeuforia inicial com onovo gover¬
no, impõe-se ao Pais atingir as
metas capazes de reconduzi-lo ao
c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o . C a b e a o

Governo Federal implementar as
medidas amplamente reivindicadas
pela sociedade. As principais, sem a
m e n o r d ú v i d a , s ã o a s r e f o r m a s
tributária, previdencíária. trabalhis¬
ta epolít ica. Mas também épreciso
avançar com alternativas inteligen¬
t e s c o m o 0 c o o p e r a t i v i s m o d e
c r é d i t o .

Em termos bem prát icos, o
empreendedorismo tem alavanca¬
do este País. Oíndice de empresas
que fecham nos primeiros anos de
vida deverá diminuir com medidas
simples, como aisenção de ICMS
para as que faturam até R$ 180 mil
p o r a n o , d e t e r m i n a d a p e l o
Governador Requtão. Ébom frisar
que nessa questão amobilização
das associações comerciais foi
fundamenta l oque comprova a
força do sistema l iderado pela
Fac iap. Emesmo sem um modelo
tributário etrabalhista justo, muitos
empresários obtiveram sucesso em

seus negócios, gerando emprego e
renda, como os exemplos que
entrevistamos nesta edição.

Para concluir, reforçamos aos
associados odesejo de um ano
produtivo, nosso compromisso com
adefesa dos interesses da classe
e m p r e s a r i a l e c o m o d e s e n v o l v i ¬
mento de Maringá eRegião. Este
ano, com muito orgulho, aACIM
completa 50 anos, consolidada
como uma das associações mais
importantes do Brasil.

E E d i t o r i a l / C a r t a s

pág. 03

I

E n t r e v i s t a

pág. 06

Capital de Giro
pág. 10

Enquete
pág. 12

Maringá Liquida
pág. 14

Negócios na Rede
pág. 18

Cooperativa de
C r é d i t o

pág. 24A r i o v a l d o C o s t a P a u l o
P R E S I D E N T E D A A C I M

Resgate Histórico
pág. 26

V a r i e d a d e s
F u n d a c i m

pág. 30

' N o s ú l t i m o s a n o s a R e v i s t a A C I M

c r e s c e u m u i t o . A v a r i e d a d e d e
assuntos ãmaior, com um t ipo de
abordas&m que foi se aproximando do
leitor sem perder ofoco de uma revista
de negócios. Quando meus clientes
preR<ss<n'se dirigir aos formadores de
opinião, recomendo que anunciem na
Revista ACIM. Percebemos que ela
realmente atinge este público. Sou
lei tor assíduo '

Walter Thomé Júnior, diretor
do Sol Propogadanda

T u r i s m o A c i m N e w s

pág. 34*0 conjunto de diferentes assuntos
abordados em uma única revista,
r e q u e r r e s p o n s a b i l i d a d e e c o n h e c i ¬
m e n t o p a r a o s u c e s s o a b s o l u t o .
Parabenizo aRevista ACIM pelas
m a t é r i a s p u b l i c a d a s , e s p e c i a l m e n t e
sobre omeu setor que éotur ismo.
Além de enriquecer nosso conheci¬
mento . 0con teúdo da Rev is ta fomenta

os leitores aesse grande trade do
t u r i s m o "

Fabie Kendi Oshito, proprietário
do Mareo Polo Turismo

I s t o é A c i m

pág. 36

CorlDS para eda »;ão podem sec enviados poro
Dledô õo do Revislo ACIIW.
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C u l t u r a E m p r e s a r i a l

Vale apena 0que estouflSSISIlU LfUDOAproprietária da Máxima Vídeo
Locadora, Márcia Lucinda da Silva,

recomenda dois filmes:

Fabian Baquetti, proprietário do Velvet
Bar, sugere dois CDs que são bastante
tocados nas pistas de casas noturnos: AArte da Guerra

Para GerentesAUlt ima Fortaleza
' A e n v o l v e n t e t r a m a
de 'A Última For¬
t a l e z a ' s e c e n t r a l i z a
no tenen te -genera l
Eugene Irwin (papel
de Robert Redford).
m i l i t a r t r a n s f e r i d o
para um presídio de
s e g u r a n ç a m á x i m a
após ser julgado por
uma corte marcial. A

de detenção éadminis-

E l i zabe te Wl l lemann,
psicólogo clínico
eergonízocionol,
i n s f r u t o r o e

consulto ro
A C I M / S e b r o e .

' S e m s o m b r a d e d ú v i d a s , e s s e d i s c o d e
Fernando Porto retrata osom que vivemos
hoje. Apalavra éexportar, enada melhor que
um DJ de qualidade (Patife)e uma boa pitada
do swing brasileirol Esse disco está bem
conceituado na Europa emuito bem vindo e
aceito na pista da Velvet'

Oprofessor Paulo Alexandre de
Oliveira indica um CD lançado há

pouco tempo no Brasil

11 . 1

*As lições milenares do estrategista
m i l i t a r c h i n ê s S u r t T z u t o r n a r a m - s e

leitura obrigatória para oadministrador
d e s u c e s s o . 0 a u t o r

destaca 50 regras
p a r a o p e n s a m e n t o
estratégico eas traz
para opresente. Ê
um texto que facilita
acompreensão da
s a b e d o r i a o r i e n t a l e
sua conseqüente
aplicação na vida
profissional e
pessoa l ' .

e n o r m e c a s a

trada com mão-de-ferro ecompleto
despotismo pelo coronel Wjnter
(James Gandolfini). Não demora muito

s e r e v o l t epara que Eugene
situação epasse acomandar uma
grande rebelião contra as atrocidades

tratos cometidos

c o m a

e o s m a u s

presidio".
n o

'O novo CD de Santana traz onze convidados

especiais que desfrutam de grande sucesso
nas paradas americanas edo mundo. Com
s e u r o c k l a t i n o . S a n t a n a m o s t r a q u e
permanece atual mantendo oestilo que ofez
mundialmente conhecido, desde os tempos
de Woodstock. em 1969. Afaixa The game
o f l o v e . c o m M i c h e l l e B r a n c h . e s t á s e n d o
tocada nas maiores rádios do Brasil.
E m m e i o a o r o c k m a i s ' c a l i e n t e ' d e s s e

músico mexicano, que atualmente desfruta o
auge de sua maturidade artística, encontra¬
mos baladas mais suaves, blues ealê Plácido
D o m i n g o s " .

Tudo Para Ficar G e r a l d S fi c h a e l H o n
E d U o r n H e c o r t i

Ele Os Bruxos da
Administração"Quando oassunto é

amor, abela Chris-
tina Walters (Ca
ron Diaz) tsrri
receita infalível:
ficar idealizando
h o m e m p e r f e i t o ,
p o r q u e o c a r a c e r t o
pode estar ao
l a d o e v o c ê

m e -

u m a

A d r i a n a

Cípríano
Pere i ra ,
consul tar na
área de vendas.

n a o

u m

Ofotógrafo João Cláudio Fragoso
indica alguns sites sobre fotografia:

s e u

n e m

percebe. Sua teoria, no entanto, vai por
água abaixo quando conhece o
charmoso Peter (Thomas Jane), com
quem tem uma noite maravilhosa. No
dia seguinte ele desaparece e
Christina. quebrando suas próprias
regras, parte em busca dele acompa¬
nhada por suas amigas. Durante essa
aventura para reencontrar aquele que
Christina agora considera ser seu
homem perfeito, elas vão passar por
situações hilárias emuitas confusões.
Tudo isso para ficar com ele. 0diretor
Roger Kumble também d i r ig iu
'Segundas Intenções".

w w w . f o t o s i t f t r i - i m h r

w w w. t o t o i o r n a l i s m o . c o m . b f
w w w . t e c h i m a Q e . e o m h r

w w w . e b t n t n c o m h r

w w w . f o r m u l a f n t n . c o m . b r
W W W . D i a n e t f o t n c n m

w w w . a r t o h o 1 o . c o m h r

'O livro 'Os Bruxos da Administração'
apresenta uma coletânea de vários
assuntos ligados àadministração moderna,
indicando ao le i tor quais teor ias devem ser
vistas com mais atenção
equais devem ser
desca r tadas . De fo rma

ágil eagradável os
au to res esc revem sob re
vários pensadores
corporativos. Éleitura
obrigatória para aqueles
que pretendem aumentar
s e u s c o n h e c i m e n t o s

sobre ocompetit ivo
mundo corporativo".

HOj Bruxoí
dâ fidmiíiiítrafão

Ivan Amorin, fotógrafo do jornal
ODiário do Norte do Paraná,
também recomenda alguns

sites sobre fotografia V
w w w . v i r t u a l D h o t o . n e t

w w w . f o t o o t . n e t
w w w . f o c u s t Q t Q c o m . b r

' f t i w w . o e t e t u f n e r . c o m

w w w . i o t o m a c f o .

'ftrww.fbtQmundo.com
■ c o m

J o h n M i c k l e l h i e a t e

Adrian Wooltirítige
Editora Campo®Revista 4CIM -Março/ZUOa
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Sorte de quem tem um Plano assim.
Ter um plano de saúde que garante toda aassistência médica que aLei determina émuito bom.

Ter um plano que ainda oferece muitos outros benefícios émelhor ainda.
Assim éoSanta Rita Saúde. Oplano que está tornando mais tranqüila avida das empresas eseus

funcionários, pelo melhor custo/benefício do mercado.
Sorte sua!

s

Assistência Médica Completa Atendimento Nacional Serviço de Transporte Especial
Assistência Funeral Seguro de Vida Serviço 0800

Faça já um plano para sua empresa. ■'V

Sorte de quem tem.
4v. indtpíoilêntia, M-Sala 02 ●M: }fl28-2000 -Maringá ●?ft

,>
C O M P R A M O S C A R Ê N C I A S D E O U T R O S P L A N O S

\

FILIADO ArVENDAS;

[ CiJAf 262-5588 A B R A M C EA N S n ° 3 4 . 8 1 8 - 0 A»oo«cáo6ra5iie*<‘a de
Medicma do Grupo



E n t r e v i s t a

Quero mostrar às pessoas
que épossível entrar esair

honestamente de uma prefeitura

\

^ 9

Nos últimos anos avida do prefeito José Cláudio Pereira Neto tem reser¬
vado acontecimentos marcantes. Ahistórica eleição àPrefeitura de Maringá
eavitória de Lula consolidaram projetos políticos acalentados durante muito
tempo. No campo pessoal, asaúde pregou um enorme susto emudou
radícalmente seu estilo de vida. Oprefeito ansioso, que se deixava abater
muito com os problemas da administração municipal, deu lugar ao 'Zé
Cláudio' mais sereno, mais consciente de seus limites como ser humano. Os
problemas na prefeitura continuam, os desafios até ofinal do mandato são
enormes, mas ele está confiante. Em entrevista àRevista ACIM oprefeito faz
um balanço dos primeiros anos de mandato efaz projeções para os próximos
d o i s a n o s .

V

N
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Como está oJosé Cláudio hoje?
Menos estressado com os proble-
inasda prefeitura?
Na verdade adoença me ensinou a
separar um pouco avida particular da
vida do prefeito. Ainda não consegui
fazer isto do jeito que épreciso, mas já
diminuiu bastante ainterferência da
prefeitura na minha vida particular.
Estou cuidando mais do Zé Cláudio.

f o r t a l e c e r p o l i t i c a m e n t e a c i d a d e .
Talvez tenham faltado opções. Mas
n e c e s s a r i a m e n t e a c i d a d e p r e c i s a
aprender que não há como ser uma
grande c idade se não est iver bem
r e p r e s e n t a d a p o l i t i c a m e n t e . E u
par t icu larmente não me sent i bem
r e p r e s e n t a d o c o m o r e s u l t a d o d a s
e l e i ç õ e s .

Eem relação àderrota do Lula em
Maringó. Osenhor ficou magoa¬
d o ?
Não, porque não consideramos assim.
Se você olhar para trás vai perceber
que nós crescemos mais de 100% de
98 em relação à2002. Mas éclaro
que eu queria ganhar. Edigo até o
seguinte: se eu estivesse vivo nas
eleições nós não teríamos perdido por
pouquinho, nós teríamos ganhado por
pouquinho, mas que nós iriamos virar
ojogo, nósiríamos!

N a ú l t i m a R e v i s t a A C I M n ó s
fizemos uma enquete etodas as
lideranças empresariais destaca-

asua doença comò fatorr a m

negativo de 2002. Épossivef tirar
algo positivo de tudo oque o
senhor passou?
Em geral apopulação brasileira vota
n o c a n d i d a t o , m a s n ã o a s s u m e o
m a n d a t o c o m e l e . N o n o s s o c a s o .
m e s m o s a b e n d o q u e t í n h a m o s
assumido uma situação 'invejável' em
termos de destruição de máquina
pública, apopulação tinha pressa (e
com razão) não só de arroz efeijão,
mas de consulta médica, de creche...
então começa uma fase de cobran¬
ç a s e o p e s s o a l m a i s o t i m i s t a a c a b a
sendo encoberto pelo pessoal mais
pessimista. Então, começa oisola¬
mento da população com ogoverno e
isto éum desastre. Apartir do momen¬
to em que apopulação te isola,
n a t u r a l m e n t e a q u e l e g r u p o d e
oportunistas que vive às custas do
poder avida inteira ocupa espaço. A
doença fez apopulação despertar
para isto: que ela tinha compromisso
comigo, que tinha um prefeito eque
es te p re fe i t o es tava fazendo ma is do
que as pernas estavam permitindo.
Hoje eu tenho com apopulação uma
cumplicidade diferente do que tinha
no começo do mandato. Éeste o
grande presente que sobrou deste
sofrimento todo: aidentificação do
prefeito com apopulação.

De que forma prática osenhor
espera que Maringá seja tratada
pelos governos estadual efede¬
r a l ?
Não queremos cargos, tanto que não
saímos aos tapas disputando espaço

poder. Nós queremos respeito.
Q u e r e m o s q u e M a r i n g á t e n h a
tratamento igual ao que foi dado a
c idades do mesmo por te . Que se
rediscuta oteto da saúde pública. Que
aobra do hospital regional (como o
nome já diz, não éobrigação minha,
m a s d o e s t a d o ) s e j a c o n c l u í d a .
Q u e r e m o s q u e n o s s a s p r o p o s t a s
sejam ouvidas, sejam discutidas. Nós
temos um projeto que éoAgropólo.
que éregional mas foi bancado por
Maringá através do Codem. Temos o
projeto do Aeroporto Indústria, que é
bem ambic ioso epode revoluc ionar
economicamen te Mar ingá . E temos
outros investimentos que podem vir. E
que na hora de discutir estes projetos,
q u e a g e n t e r e a l m e n t e e n c o n t r e u m
parceiro.

^ ‘A i nda es te ano eno

ano que vem nós
vamos investir pesado
no parque industrial

que já existe eno
projeto do parque

tecnológico, que foi
discutido egestado
por muita gente.

n o

Estamos criando uma escola pública
que émodelo para oPaís. Então a
grande obra nossa éainclusão social.
Apartir do momento em que acriança
começa àviver num ambiente bom.

alimentação, com higiene.c o m

na tu ra lmen te e l a va i l eva r es tes
conceitos para casa. Então foi para
isto que nós viemos, porque se fosse
só pintar aescola, largar lá. tirar
retrato ecolocar no jornal, qualquer

Fazendo um balanço destes doís
anos: oque osenhor destaca de
mais positivo?
Dgoverno está centrado em duas

ver tentes bem c laras: a inc lusão soc ia l
e o d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o
sustentável. Eu não vejo outra forma
para oPaís sair do buraco que não seja
através da educação. Esta éagrande
obra do nosso governo. Mudamos a
q u a l i d a d e d o e n s i n o e t a m b é m a
qualidsde do prédio, do espaço físico.

O s e n h o r d i s s e q u e o P T n ã o
entrou na disputa por cargos, mas
ainda assim osenhor não espera¬
va que houvesse maringaenses no
p r i m e i r o e s c a l ã o d o G o v e r n o
Requiõo?
N a v e r d a d e e u e s p e r a v a q u e o
governador indicasse alguém do
P M D B l o c a l , s e n ã o d o p r i m e i r o
escalão, mas bem próximo aele, por

u m f a r i a .

y

E n e s t e s d o i s a n o s , a l g u m a
decepção?
Eu fiquei triste com oresultado das
eleições em Maringá. Apopulação
não soube aproveitár omomento para

Março/2003 -Revista ACIM
www.pcijTi.com.br
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Te c n o l ó g i c o , o C o n t o r n o N o r t e ,
p o r q u e e s t r a t e g i c a m e n t e n ó s
investimos no projeto Pontifícia
Universidade Católica (PUC) naquela
região embora ninguém tenha dado
c r é d i t o .

contá'dô' desempenho do partido em
Maringá. Porque ogrupo que susten¬
t o u a c a m p a n h a d o R e q u i ã o e m
Maringá lutou bravamente esó teve
ajuda no 2° turno da militância do PT.
Foi uma campanha feita no braço, na
raça, no sentimento. Neste aspecto eu
penso que ogovernador poderia ter
v i s t o p a r a a l g u é m d e s t e g r u p o
avançar mais. embora eu acredi te
fi r m e m e n t e q u e o g o v e r n a d o r v a i
amparar ogrupo dele aqui. porque é
um grupo muito leal.

<1

Em refaçõo àárea da saúde, o
senhor encon t rou ma is d ificu lda¬
des neste campo do que imagina¬
v a ?
Eu encontrei mais dificuldades do que
pensava nas parcer ias . 0governo
J a i m e L e r n e r t r a t o u c o m a b s o l u t o
desprezo asaúde pública do interior. E
ogoverno federal optou por trabalhar
as campanhas como de combate à
AIDS eDengue. Mas no plano do
a t e n d i m e n t o d o d i a - a - d i a o ú n i c o
plano que ogoverno federal fez foi do
m é d i c o d a f a m í l i a , q u e e r a u m
programa do PT. Nós investimos 32%
d o o r ç a m e n t o e m s a ú d e n o a n o
passado, enquanto em São Paulo a
M a r t a i n v e s t i u 1 3 % . V o c ê n ã o v ê m a i s

uma repor tagem de mãe que fo i
ganhar nenê por ai, issoédotempodo
Jairo para trás. Hoje você não vê
rec lamação de mãe que va i com
vidrinho vazio dizendo que não achou
remédio em posto de saúde. Falta
pouco para agente consegu i r te r
qualidade no atendimento de saúde
e m M a r i n g á . F a l t a o M i n i s t é r i o d a
Saúde entender que precisa equiparar
0nosso te to finance i ro ecom isso nós
t e r e m o s r e c u r s o s p a r a c o n t r a t a r o s
serviços que faltam. Falta ogoverno
f e d e r a l e e s t a d u a l a s s u m i r a c o n c l u ¬
são do hospital regional.

Falando em sucessão, oPT vai ter
candidato próprio?
C o m c e r t e z a a b s o l u t a !

Osenhor pensa em se reeleger?
Não. Há tempos eu não gostaria nem
d e d i s c u t i r o a s s u n t o . M a s d i a n t e d o

e s t á a i s e p r o p o n d o a n o sq u e

suceder, nós vamos brigar até amorte
para não deixar Maringá voltar no
passado, voltar ater uma quadrilha
dentro da prefeitura. Éalgo que opovo
não merece . En tão , nes ta c i rcuns tân¬
cia eu gostaria de contribuir para que
0nosso projeto seja reeleito, até a
custa do meu próprio nome. Embora
eu não morra de amores pela reelei¬
ção...

( (

Vamos brigar até a
morte para não deixar

Maringá voltar no
passadOy voltar ater

uma quadrilha dentro
da prefeitura. Éalgo

que opovo não
m e r e c e .

Hó dois anos osenhor se compro¬
m e t e u a i n v e s t i r n o s p a r q u e s
industriais, mas isto acabou não
o c o r r e n d o . O s e n h o r a i n d a
pretende realizar estes investi¬
m e n t o s ?

Olha, não foi possivel implementar
tudo 0que queríamos, mas fizemos
um punhado de coisas, embora ainda
longe do que gostaríamos para ter o
modelo que consideramos ideal para
uma cidade como Maringá. Não é
para fazer um parque industrial como
oJairo fez, simplesmente comprar um
sitio, abrir lotes, entregar para as
pessoas elargar lá. deixando cada um
se virar como pode, 0modelo que nós
queremos éoque aRosa ízel l i está
fazendo, que éoParque Tecnológico,
o q u e n o s l e v o u p a r a F r a n ç a .
Inglaterra, Espanha, para conhecer
m e l h o r o m o d e l o d e d e s e n v o l v i m e n t o

e c o n ô m i c o s u s t e n t á v e l . Q u e r e m o s
atrair os empresários não apenas em
função de um projeto econômico, mas
de um projeto de cidade. Este ano
a i n d a e a n o q u e v e m n ó s v a m o s
investir pesado no que já existe neste

U m a c i d a d e a r b o r i z a d a c o m o
Maringá ésinônimo de qualidade
de vida, porém estudos mostram
que grande parte está condenada. »
Como resolver esta questão?
Éuma floresta terminal. Você olha a
fotografia do bosque, émuito bonita,
mas entra nele ese desesperai Nós
não recebemos nenhum inves t imen to
federa l para osetor ambienta l de
Maringá nestes dois anos. Nós temos
dois projetos, um dentrrfdo pacote de
d e s e n v o l v i m e n t o s u s t e n t á v e l , q u e é
especifico para arborização evai ser
aplicado da metade deste ano pra
frente, eoutro de conservação da
cidade. Nós chegamos áconclusão de
que vamos te r de i nves t i r mu i to em
maquinár io, porque nós pegamos
sucata, para mecanizar einstrumenta-

projeto do parque tecnológico, que foi
discutido egestado por muita gente
b o a .

● P

Em relação ao processo de licita¬
ção do aeroporto, suspenso a
pedido do governador. Quando
ele vai ser retomado?
Oacordo que eu tenho com ogover¬
nador éque assim que eu me sentir
em condições normais eassim que ele
acabar de montar ogoverno epuder
respirar de toda acorrería. Enfim, logo
após ocarnaval nós começamos a
discutir n^ão só oaeroporto, mas
o u t r a s q u e s t õ e s c o m o o a s f a l t o d a s
c a s a s p o p u l a r e s , o P a r q u e
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T ê m d u a s f r e n t e s d e d í v i d a s . U m a é

de restos apagar, de R$ 50 milhões,
que está sob controle absoluto. Nós
devemos deixar próx imo de 80%
p a g o s e o r e s t a n t e m u i t o b e m
saneado. São dívidas que negocia¬
mos com aSotecol de R$ 9para R$ 3
milhões, com oBNDES de RS 15 para
R$ 5,5 milhões ealgumas negocia¬
ções já foram consumadas. Mas esta
éuma parte da divida. As que pesam
mesmo são as dos governos João
Paulino, Said Felício Ferreira (primeiro
e s e g u n d o ) , p r i n c i p a l m e n t e d o
governo Ricardo Barros edo Jairo,
porque tudo oque se fez nesta cidade
n o s ú l t i m o s a n o s o u f o i c o m f u n d o
perdido ou com empréstimos. Nós
temos hoje mais de 100 contratos de
fi n a n c i a m e n t o c o m o B N D E S ,
Banestado. Banco do Brasil eassim
por diante, que não são da nossa
gestão. Não tem um da nossa gestão
porque Maringá nem podia mais
tomar emprést imo. Enós estamos
pagando R$ 2,2 milhões por mês de
encargos desta dívida.

lízar mais onosso pessoal. Nós temos
uma deficiência muito grande hoje de
pessoas ede equipamentos para fazer
adequadamente apoda de árvores, a
manutenção de jardins, de canteiros.

e

Há hoje um certo descontenta¬
mento em relação àlimpeza da
cidade. Falta gente poro executar
esta função ou falta educação por
porte da população?
E s t ã o f a l t a n d o a s d u a s c o i s a s .
Estamos com quadro defasado enão
podemos repor pessoal. Por isso
vamos investir em máquinas, vamos
comprar agora um caminhão' com
capacidade de varrição de ruas que
faz 0serviço de 40 pessoas. Não vai
desempregar ninguém, são pessoas
que já saíram enão conseguímos
repor, porque nós já contratamos
todos os que tinham passado em
concurso público. Efalta educação
também. Você pode olhar as lixeiras
que estamos implantando, ocidadão
joga 0maço de cigarro ou uma lata no
chão, mas não écapaz de esticar o
braço mais meio metro. 0comercian¬
t e d o c e n t r o d a c i d a d e n ã o v a r r e a
calçada em frente asua loja de jeito
nenhum, que ele ajuda asujar com
propaganda. Então faltam as duas
coisas. Falta gente, mas falta realmen¬
te bastante educação na questão da
limpeza de Maringá.

I

\Oque osenhor espero ainda fazer
a t é o fi n a l d o s e u m a n d a t o ?
Eu espero concretizar amoderniza¬
ção administrativa do município, que
já está bèm avançada. Onovo centro
éaobra dos olhos que fecha oque
c o n v e r s a m o s n o s i n í c i o : o e i x o d o
governo éa inc lusão soc ia l eo
desenvolvimento econômico. Então,
por mais que oaeroporto represente
m u i t o , M a r i n g á é u m a c i d a d e
comercial, emodernizar ocentro da
cidade éimpulsionar odesenvolvi¬
m e n t o . E t e m a v i n d b d a P U C . A g o r a
as pessoas não vão mais ser morado¬
ras do Requião esim da Região da
P U C .

)

. 4

Em relação ao trânsito de
Maringá, as estatísticas mostram o
a u m e n t o n o n ú m e r o d e m o r t e s .
Como mudar esta situação?
Nós estamos fazendo uma revolução
na sinalização da cidade, que éhoje
três vezes maior do que quando
a s s u m i m o s . M a s o t r a b a l h o d e
disciplinar acidade ater educação no
t r â n s i t o é l e n t o . A e s t a t í s t i c a d o s
acidentes de trânsito em Maringá é
menor do que nas outras cidades. 0
que está ocorrendo éque no Brasil
está aumentando muito aviolência no
trânsito por conta do estresse. Na
questão mais profunda do trânsito de
Maringá, amexida no novo centro vai
mudar muita coisa, criando condições
p a r a m e l h o r a r o s d e s l o c a m e n t o s . E

esta nova situação de tráfego vai ser
i m p l e m e n t a d a a t é o fi n a l d o m e u
g o v e r n o .

^ 9 ^

m m

oserthor foi eleito prefeito, viu o
Lula se eleger presidente. Algum
grandí* sanho ainda?
Eu quero estar vivo para ver osonho
Lula presidente consumado. Ganhar
para nós épouco, consumar o
governo éfundamental. Eu tenho um
grande sonho que ésair vivo desta
prefeitura, andar na Avenida Brasil,
cumprimentar as pessoas de cabeça
erguida. Eouvir as pessoas dizerem;
'Aquele ali éoex-prefeito". Quero que
as pessoas saibam que épossível
entrar esair honestamente de uma
prefeitura. Eainda respeitado. Este éo
sonho que eu realmente quero para
minha vida.

* 9 ●

Açu/ você aprende

S 0 9 0 0 2
\

y T f C M i r

R . A r t h u r T h o m a s , 7 7 0
F o n e : 2 2 6 > 7 5 7 0

w w w. c u l t u r a i n g J e s a m 3 r i n g a . c 0 m . b rComo está aquestão das dívidas
herda«fas das outras gestões?
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Capi ta l de G i ro

V i d a P l e n aPólo de ensino superior Aempresa Santa Rita Saúde lançou
no mês de janeiro um plano de saúde
especial para os novos usuários; alèm
d a c o b e r t u r a b á s i c a q u e i n c l u i
consu l tas , exames, in te rnações e
cirurgias, os clientes poderão utilizar o
plano Vida Plena que cobre despesas
com serviços de remoção, assistência
f u n e r a l e a i n d a b o n i fi c á o c l i e n t e c o m
seguro de vida. Os antigos contratos
poderão incluir esses serviços
adicionais através de uma taxa extra de
R $ 3 , 5 0 .

Mas não serão apenas os clientes que
s e r ã o b e n e fi c i a d o s c o m a s s i s t ê n c i a
m é d i c a . N e s t e a n o a e m p r e s a e s t a r á
patrocinando aassistência médica dos
jogadores ecomissão técnica da equipe
do Grêmio Maringá eda Amafusa. Uma
ambulância eequipe médica estarão de
plantão em todos os jogos. "Estamos
implantando ações na área de medicina
preventiva efomentando aprática de
e s p o r t e s ' , e x p l i c a o g e r e n t e
a d m i n i s t r a t i v o e fi n a n c e i r o , J o s é
A d r i a n o N e v e s .

instalada no prédio do Colégio Má-
rísta, na Zona 2. mas neste ano e la

deverá iniciar aconstrução de seu
campus no terreno de cerca de 26
alqueires comprado pela institui¬
ção. Aárea está localizada entre as
a v e n i d a s Tu i u t i e G u a í a p ó , z o n a
nor te da c idade .

J á o C e s u m a r c o n t i n u a e m f r a n c a

expansão eacaba de entregar aos
a l u n o s m a i s u m b l o c o .
11.241,18 m^ de área construída, o
bloco sete possuí 58 salas de aula,
a n fi t e a t r o p a r a 4 7 0 p e s s o a s ,
núcleo de prática jurídica, laborató¬
r i o d o c u r s o T u r i s m o e H o t e l a r i a ,

clinica de Nutrição, capela esalas
p a r a p r o f e s s o r e s . A c o n s t r u ç ã o
g e r o u a p r o x i m a d a m e n t e 1 8 0
empregos diretos.

Consolidando Maringá como um
p ó l o d e e n s i n o u n i v e r s i t á r i o , a
P o n t i f í c i a U n i v e r s i d a d e C a t ó l i c a

do Paraná (PUC) va i mesmo se
insta lar em Mar ingá. APrefe i tura
Municipal auxiliou ainstituição na
localização da melhor área para a
instalação do campus universitá¬
rio. colaborou na identificação dos
proprietários do terreno, ajudou a
agilizar adocumentação necessá¬
ria para aefetivação da compra do
lote eauxiliou na elaboração dos
projetos. “É uma conquista para o
d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o d o

mun ic íp io , ge rando não apenas
e m p r e g o m a s t a m b é m r e n d a " ,
ressa l ta ov ice -p re fe i to João Ivo
C a l e f fi .

C o m

J n v s r ^ í H A H fi● ● r t o m o n t r »

Fisioterapia
de qualidade

Maringá ganha mais uma faculdade: aPUC iniciará a
eonsiruçõo de seu câmpus na Zona Norte do cidade

Desde de setembro, Maringá
conta com uma das mais moder¬
nas ebem equ ipadas c l ín icas de
fisioterapia da região, aCorporattl
Fisioterapia, criada pelas doutoras
Cr is t iane Cardozo Si lva. Daníe i le
Cenerini eFernanda Bonini Bacchi.
Os serviços prestados atendem as
áreas de ortopedia, cardiorrespira-
tória, neurologia, neuropediatria,
RPG etambém presta atendimen¬
to para grupos de ginecologia
o b s t e t r í c i a e t e r c e i r a i d a d e . A
Corporatti oferece pacotes espe¬
ciais na área estética eatende di¬
versos convên ios . Ma is in fo rma¬
ções podem ser obtidas através do
telefone (44) 224-0060.

Solidariedade digital
T o d o s o s c l i e n t e s d o S i c o o b

c o n c o r r e r a m n o d i a 2 9 d e n o v e m ¬
bro aum carro zero quilômetro, eo
ganhador teve odireito de indicar
uma instituição para ganhar um
computador. Ofel izardo, João
Carlos Dias. indicou oAsi lo São
Vicente de Paula, que ainda nã^o
possuía nenhum microcomputa¬
dor. No dia 20 de março os clien¬
t e s e s t a r ã o c o n c o r r e n d o a u m

A u d i A 3 .

N
Sicoob doo microcomputador
ao As i lo São Vicente de Pau la

^Revista ACIM -Março/2003 w v A v. ü c i m . c o m . b r



Publicações acadêmicas lADMINISTRAÇAO ^
Três novas pub l i cações es tão

c i r cu lando na c idade . AMar ingá
C o n s u l t o r i a , e m p r e s a j ú n i o r d a
Faculdade Maringá, lançou ojornal "O
Administrador". Com tiragem de três
mil exemplares eedição mensal, o
jornal traz artigos de profissionais,
a c a d ê m i c o s e d o c e n t e s d a á r e a d e
administração, entrevistas eindica¬
ções de leitura. "Nosso jornal éum
meio de d ivu lgação de idé ias e
atualização de conhecimento para
todos os profissionais da área de
administração", explica ocoordena¬
dor do projeto, Paulo Alexandre de
O l i v e i r a .

Odepartamento de Economia da

UEM também lançou um veículo de
comunicação especializado: no final de
janeiro começou acircular arevista
"informações Sócio-Econômicas de
Maringá". Distribuída para escolas de 1
e 2 g r a u s , i n s t i t u i ç õ e s d e e n s i n o
super ior eempresas, arev is ta tem
tiragem de mil exemplares eapresenta
e n t r e v i s t a s , a r t i g o s e i n d i c a d o r e s
econômicos sobre finanças públicas,
c o m é r c i o , a g r o p e c u á r i a , s i s t e m a
financeiro, entre outros.

O " C e s u m a r S a ú d e " r e v i s t a s e m e s t r a l

lançado em janeiro pelo Cesumar,
contém publicações de estudos,
art igos, resenhas etrabalhos científicos
d e s e n v o l v i d o s n a á r e a d e s a ú d e .

M < >
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Três novas publicoções foram
lançadas por acadêmicos de

instituições de ensino superior

C o m b u s t í v e l
a l t e r n a t i v oNegócio conveniente

/

P e n s a n d o n o a u m e n t o d o s
lucros ena conquista de novos
clientes, proprietários de postos
de combustíveis viram nas lojas de
conveniência um filão rentável. De

o S i n d i c a t o d o

eatualmente ela éresponsável
p o r 1 0 % d o f a t u r a m e n t o d o
posto. Como amargem de lucro
émaior do que nas bombas de
combustíveis, 0negócio se torna i
mais rentável. Opúblico que ;
costuma utilizar as lojas de |
conven iênc ia também éd i fe ren¬
c i a d o . " D u r a n t e o d i a a l o j a
atende os mesmos clientes que
vêm ao posto para abastecer,
m a s n o s fi n s d e s e m a n a c o s t u ¬

mamos atender pessoas mais :
jovens", conta oproprietário. !

ACocamar Eco lóg ica in i c iou em
fevereiro um projeto de transformação
de pneus em combustível. De acordo
com 0engenheiro responsável pelo
desenvolvimento de novos produtos.
Claudomiro Sirotti. aqueima de pneus
apresenta quatro vezes mais poder de
caloria do que amadeira enão causa
impactos ambientais. Nos próximos
meses deverão ser queimadas 950
toneladas de pneus por mês, que
equivalem a150 mil unidades. A
Cocamar espera economizar R$ 1
m i l h ã o p o r a n o .

a c o r d o c o m
Comércio Varejista de Combus¬
tíveis Minerais do Estado do Pa¬
raná, dos 65 postos instalados em
Maringá, 43 possuem lojas de
conveniência.
Oproprietário do Posto Sameiro,

José Carlos Dolago. instalou uma
loja de conveniência há três anos

Melhor ias nos fi l t ros
I K S d a s c a l d e i r a s i r ã o
HIproporcionar a
H| transformaçõo de

pneus em combustível

I i r n i ^
ni i l . I

pni ‘ I

y
f '

Lojas de conveniência contribuem poro oaumento
do faturamento nos postos de combustíveis

. I -
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E n q u e t e

Em 2002, 56 pessoas morreram em acidentes no trânsito em
Maringá. 0que deve ser feito para mudar este quadro ?

"É preciso ter uma ação
e s t r u t u r a d a e m t r ê s

pi lares. Opr imeiro ser ia
oque envolve a
Engenharia, que estuda
os projetos de trânsito
na parte da via. O
segundo éaeducação
no trânsito, que
envo lve ocompor ta¬
m e n t o d o c o n d u t o r e

do pedestre. Isto em
forma de campanhas

de trânsito. 0terceiro pilar seria oesforço legal,
que visa afiscalização. Atualmente estamos
trabalhando dentro do esforço legal, um projeto
para contratação de uma equipe de agentes de
trânsito, que irã trabalhar Junto com aPolícia
Militar na fiscalização do trânsito."
R e n a t o B a r i a n i
Secretário de Transportes

"Em Maringá, por meio de um convênio
entre aSecretaria de Transportes do
Municipio. oDepartamento de
Engenha r i a C i v i l da Un i ve rs idade
Estadual de Maringá eo4‘ Batalhão
da Polícia Militar, iniciou-se aprimeira

etapa para os ostudos do ac identes de
trânsito, que éaformação de um Banco
de Dados com informações reievantes
para atuações na área de Engenharia
de Tráfego. Dois fatores podem
contribuir muito na redução da
gravidade dos acidentes; aredução da
veiocidade eamaior preocupação com
os usuários do sistema de trânsito
desprotegidos (pedestres, ciclistas e
motocicl istas). ’
Profs. Dr®. Fernanda Simões
Coordenadora do Curso de
Engenharia Civil -UEM

"O meu primeiro
projeto na área de
t r â n s i t o s e c h a m a

"Faixa da Vida". Este
projeto visa educar o
pedest re emotor is ta a
respeitarem afaixa de
retenção. Mas este
projeto só será possível
se houver colaboração
da comunidade,
imprensa epríncipal-
mente da prefeitura.
C o m c e r t e z a s e r á u m

grande passo para diminuir este irtdice que
preocupa acomunidade. Sem contar que a
fiscalização não será feita apenas pelo pelotão
de trânsito, esim por todo obatalhão."
Tenente Coronel Luiz Carlos H. Júnior
Comandante do 4® Batolhão da Polícia
M i l i t a r .

m a i s

"Na minha opinião lería
feito um trabalho maior pelos
veículos de comunicação,
principalmente pela TV.
mostrando depoimentos de
pessoas que sofreram acidentes
no trânsito. Assim, apopulação
iria poder ver oque anda
acontecendo nas ruas da nossa

cidade. Outro ponto que vejo
negativo no trânsito éa
sinalização, pois somente no
centro ela existe. Tem que haver
não somente no cen t ro es im nas aven idas ma is

afastadas também, como aAvenida JK onde pratica¬
men te t oda semana oco r re um ac iden te " .
J u l i a n a Z a c a r d i

Vendedora de alarmes residencia is ecomercia is

q u e s e r "Primeiramenta aeducação
de pedestres, ciclistas e
motoristas. Uma idéia éque
as entidades ligadas ao
trânsito promovam
palestras educativas ou até
mesmo in formes nos
veículos de comunicação
municipais, enão apenas
esperar que ogoverno
federal seja responsável por
esse trabalho. Outra idéia é
que onde haja movimenta¬
ção maior de veiculos sejam instaladas os radares
eletrônicos, mas que eles funcionem enão apenas a
estrutura para inibir avelocidade".
Marcelo Aparecido Porfirio de Souza
F u n c i o n á r i o P ú b l i c o

"A consciência por
parte dos motor istas é
t u d o . S e h o u v e r u m s

ma io r a tenção ema is
paciência, acho que
m u i t o s a c i d e n t e s b a n a i s
n ã o o c o r r e r í a m . M a s a

sinalização do trânsito
marlngaense dever ia
ser melhor projetada,
pois em lugares de
tráfego intenso muita
coisa deixa adesejar,
tais como semáforo, faixa de pedestre eatám
de tudo, placas com melhor visualização".
R i c a r d o C o r r e i a

Moto Boy

"A primeira coisa que
tem que ser feita éuma
educação prévia nas
escolas. Tem que
t r a b a l h a r o a s s u n t o c o m
o s a l u n o s e m f o r m a d e

pa lest ras e t re inamen¬
t o s . M a s d e i m e d i a t o

lem que haver mais
sinalização nas ruas.
mais pardals emul tas
m a i s s e v e r a s . O s i s t e m a

de punição não está
sendo muito rigoroso no que se diz respeito às
multas por excesso de velocidade"
O s c a r C o n c h o n
Empresário

"0 que falta éa
consc ient ização dos
c o n d u t o r e s d e v e i c u l o s .

Nos países desenvolvi¬
dos este índice ébaixo,
pois as multas são de
v a l o r e s e l e v a d o s . S o u a

f a v o r d a s m u l t a s a l t a s e

de uma repressão mais
p r e s e n t e n o t r â n s i t o . "

Rogério Lopes
Delegado Chefe da
r S D P

V
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Nem sempre podemos preencher um espaço tão importante em nossas vidas. Mas
temos acerteza de contar com um Plano de Saúde eficaz.

*JúV(ílio ^ S^^uro sl/àd
Nos planos Empresariais -Custo Operacional PAM -ACÍM, este benefício

custo adicional. Basta assinar aproposta de adesão para receber aapólice eficar
ainda mais tranqüilo. Fale com um de nossos representantes.

n ã o t e m

Á
'A'P U M A C I M

PXUiaASSISTCNCIAMEDIC*
AVida Em Primeiro Plano

AssceUçio Cotrmtlt! 9tacM W*UinV^j

Parcdros Desde 1992
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GVT expande cobertura
no centro de Maring'Ir

I /

Com investimentos de R$ 34 milhões em 2003, aGVT expande acobertura
na região central eprepara novos serviços baseados nas licenças para

r e a l i z a r i n t e r u r b a n o s n a c i o n a i s e i n t e r n a c i o n a i s

o z e m i l n o v a s l i n h a s
t e l e f ô n i c a s G V T e s t a r ã o

d i spon í ve i s nes te ano
para empresas emoradores do
centro de Maringá. As obras de
expansão da área coberta pela
GVT na região central da cidade já
estão em andamento eintegram o
orçamento de R$ 34 milhões
previsto para este ano. As linhas,
capazes de trafegar voz, internet e
d a d o s e m a l t a v e l o c i d a d e c o m a
inovadora tecnologia em que a
d i s t â n c i a m á x i m a e n t r e a c a s a d o
c l i e n t e e a r e d e d e fi b r a ó t i c a é d e
800 met ros permi te ao fer ta de
s e r v i ç o s d i f e r e n c i a d o s e m
telecomunicações. Em outras
operadoras, esta distância pode
chegar a5quilômetros.

' C o m a e x p a n s ã o , fi c a m o s
aptos aatender às necessidades
d e g r a n d e p a r t e d o c o m é r c i o
maringaense instalado no centro,
com soluções inéditas como o
E c o n o m i x ' , a fi r m a o v i c e -
p r e s i d e n t e p a r a o M e r c a d o
R e s i d e n c i a l , d e P e q u e n a s e
Médias Empresas da GVT, Lauro
M a r t i n s J ú n i o r.

0 E c o n o m i x c o n s i s t e e m
soluções com franquia única de
minutos compartilhada por várias
l i n h a s t e l e f ô n i c a s e u m a s ó c o n t a
i n c l u i n d o o d e t a l h a m e n t o d e t o d a s
as ligações, até locais de telefone
fixo para fixo. Oserviço édirigido
às médias epequenas empresas
que precisam de várias linhas, mas
não querem complicação na hora
d e c o n t r o l a r a q u a n t i d a d e d e
m i n u t o s c o m a s c h a m a d a s
or ig inadas de cada uma. A
empresa pode adquirir apartir de
duas linhas, com franquia de 360
minutos, até outras cinco opções
em pacotes que variam de 2.000 a
1 5 . 0 0 0 m i n u t o s .

D

Paulo Teixeira (GVT Maringa), Sergio Ricardo (Gerente), Anovaldo
Costa Paulo (ACIM) eLauro Martins Júnior assinaram

um convênio que irá beneficiar os associados

CONVÊNIO PARA OS u m a f e r r a m e n t a q u e . a p a r t i r d o
perfil de uso dos telefones daA S S O C I A D O S
empresa, sugere oplano maisPara as empresas filiadas áACIM, o
adequado eainda mostra otamanhoacesso aesses serviços ainda terá da economia mensal gerada com aoutras vantagens. Isenção da taxa de
GVT. Osimulador pode ser acessadoativação eda primeira mensalidade.
p e l a i n t e r n e t n o e n d e r e ç o
w w w . Q v t . c o m . b r o u a p r e s e n t a d oa l é m d e u m a p a r e l h o t e l e f ô n i c o

gratuito são os benefícios gerados a por um teleconsultor, requisitadopart i r do convênio firmado entre aGVT pelo cliente apartir do telefonee a A C I M n o d i a 1 7 d e f e v e r e i r o . A 0 8 0 0 0 5 2 0 1 2 5 .
ACIM conta com 2.800 associados em
Maringá de vários segmentos da L O N G A D I S TA N C I A
e c o n o m i a . A l é m d o s b e n e f í c i o s A u t o r i z a d a p e l a
gerados pela parceria com aGVT, a N a c i o n a l d e Te l e c o n
assoc iação o ferece uma sér ie de (Anatel) em fevereiro cfac i l i dades como consu l ta de c réd i to . operar longa distânciaplanos de saúde com 25% de desconto. internacional, aGVT pt
convênios com instituições de ensino,
além da realização de seminários e

ú n i c a o p e r a d o r a c o
t e l e f o n i a fi x a n a s u a

atuação. Com alicençacursos profissionalizantes. 'Depois de
experimentar eaprovar oserviço da
GVT. que aACIM utiliza desde junho de
2001, estamos recomendando aos

d a o p e r a d o r a p o d e r
l i g a ç õ e s p a r a q u a l q u e
B r a s i l o u d o m u n d o a

único código, o25, renossos associados", explica opresiden¬
te da ACIM, Ariovaldo Costa Paulo. sua residência uma coi

Para escolher oplano mais adequa- início efetivo da pres
d o serviço está previsto paacada negóc io , as empresas
contam com oSimulador de Economia. entre os meses de marçi
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Shopping Avenida Center
Te l 4 2 6 9 - 2 5 0 0

Avenida Hen/al. 150
Te l 2 2 6 - 8 0 9 0

Aspen Park Shopping
Te l 2 2 7 - 6 0 6 0
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I n t e r n e t

Negócios ecriatividade
sem l imite na rede I

i

Profissionais eempresas utilizam ainternet para oferecer
serviços diferenciados econquistar clientes i

T
odos os d ias mais de duas

mil pessoas acessam o
site www.raioxdanoi le.com.br.

Oferecendo um serviço
p e c u l i a r , o s i t e c o n q u i s t o u
rap idamente mi lhares de usuá¬
r i o s m a r i n g a e n s e s : a t u a l m e n t e
são mais de 16 mil pessoas
c a d a s t r a d a s . M a s q u a l é o
segredo do sucesso? "Nosso site
é0ún ico da c idade que o ferece
u m a c o l u n a s o c i a l e l e t r ô n i c a " ,
r e s p o n d e o p r o m o t e r A d r i a n o
G a t t o .

N o l u g a r d a s t r a d i c i o n a i s
colunas sociais dos jornais onde
apenas um número restrito de
pessoas consideradas "colunáve¬
i s " a p a r e c e , o s i t e é b a s t a n t e
democrá t i co epub l i ca semana l¬
m e n t e c e r c a d e 1 . 8 0 0 f o t o s , s e m
n e n h u m c u s t o .

E l as são t i r adas em fes tas ,
e v e n t o s , b a r e s e c a s a s n o t u r n a s

da c idade. Arepercussão étanta
que, acada dois dias, cem novos
u s u á r i o s s e c a d a s t r a m . ' J á

r e c e b e m o s p r o p o s t a s p a r a
f a 7 e r m o s a c o b e r t u r a d e f e s t a s

nas cidades próximas àMaringá",
c o n t a G a t t o e n t u s i a s m a d o .

Vários serviços gratuitos são
disponibilizados no site: horósco¬
po, agenda de eventos, progra¬
mação dos cinemas da cidade e
f o t o m e n s a g e m . O s i t e é m a n t i d o
através da veiculaçào de anúnci¬
os publicitários eda parceria com
a s c a s a s n o t u r n a s e b a r e s d a
c i d a d e .

N o s i t e , a l é m d e M a r i n g á ,
es tão hospedas ou t ras se is

Freqüentatores de bares ecasas noturnas posam para os!te raioxdanoite

cidades brasileiras, três paraguai¬
a s e q u a t r o p o r t u g u e s a s , p r e s t a n ¬
do omesmo t i po de se rv i ço . A
a n a l i s t a d e s i s t e m a s J u l i a n a

Pelandré navega pelo raioxda-
no/te todas as 2" feiras, procu¬
rando fotos de amigos;" Achò um
serviço bem interessante. Muitas
vezes mando fotos que saíram na
página para amigos que estão
longe", conta. Este, aliás, éoutro
serviço do site: todas as fotos
podem ser enviadas por e-mail.

bom exemplo. Há um ano emeio
aempresa oferece aos clientes a
opção de acessar oresultado de
e x a m e s p e l a i n t e r n e t . " N ã o
t í n h a m o s i d é i a d o m e r c a d o

potencial que ainternet proporei-

X*!*- nr jp ' ,o. i ^ C J C C j ' '
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DIVERSIFICANDO SERVIÇOS
A s s i m c o m o o s i t e r a i o x d a ¬

noite, empresas maringaenses
d e s c o b r i r a m n a i n t e r n e t u m a
ferramenta ideal para vender
p r o d u t o s o u p r e s t a r s e r v i ç o s
adicionais aos |clientes.
L a b o r a t ó r i o S a n t o A n t ô n i o é u m

C o l u n i s m o s o c i a l e l e t r ô n i c o é m a i s

uma das inúmeras possibilidades
que arede oferece

O

R e v I x t a A C I M - M a r ç c i / 2 0 0 3 WWW, Qc imxom .br



r

□

o n a à s e m p r e s a s ' , c o m e n t a o
d i r e t o r c i e n t i fi c o E r n e s t o

K e m m e l m e i e r .
Atualmente, cerca de 5% dos

clientes já utilizam este sistema e
odiretor do Laboratório estuda a
possibilidade de prestar outros
serviços pela internet.

0cínegrafista Valdir Carníel
t a m b é m v i u n a i n t e r n e t u m a

oportunidade para ampliar sua
r e n d a . G a n h a n d o u m d i n h e i r o

extra como fotógrafo. Carniel
ut i l iza arede para divulgar o
p o r t i f ó l i o d e s e u t r a b a l h o ,
possibilitando que os clientes
e s c o l h a m a s f o t o s q u e s e r ã o
compradas. At ravés do s i te ,
empresas de outros estados,
como as revistas AlphaVille e
Mares do Sul, já adquiriram suas
f o t o s . To d o s o s m e s e s c e r c a d e

40 pessoas acessam osi te para
conhecer otrabalho do fotógrafo.

No começo des te ano fo i
cr iada aprimeira farmácia vir tual
d e M a r i n g á , a F a r m a E .
O f e r e c e n d o d e s c o n t o s d e 2 5 %

em relação às compras feitas no
" b a l c ã o " , o s c l i e n t e s t ê m à
disposição um serviço de segu¬
r a n ç a e a o p ç ã o d e c o m p r a r
med icamen tos ep rodu tos de

Empresas eprofissionais liberais oferecem novos serviços aos clientes

higiene pessoal sem sair de casa.
Oproduto éentregue no locai
desejado um dia útil após a
c o m p r a .

Oproprietário, José Marcos
C r a c c o , e x p l i c a q u e c o m a
eliminação de despesas geradas
pela manutenção de um estabe¬
lecimento épossível reduzir o
preço dos produtos aos clientes.
AFarma Eestá hospedada no
w w w . f a r m a e . c o m . b r . m a s
t a m b é m a t e n d e s e u s c l i e n t e s e m

um espaço físico, com odiferenci¬
a l d e n ã o o f e r e c e r o d e s c o n t o d a

compra virtual.
A A C I M t a m b é m t r a n s f o r m o u

a s u a h o m e p a g e e m c a n a l d e
serv iços aos associados. No
endereço www.acim.com.br, é
possivel consultar cheques, lista
de empregos, datas de cursos e
treinamentos, noticias da entida¬
de e também aagenda in tegrada
(relação de eventos que aconte¬
cem na cidade).

a U A L I D A D E D E V I D A , L O C A L
A 1 7 0 K M D E M A R I N G Á

souDtz, SimAMÇk, PMnssmNuimo,
{OMPgTiHOA, íXPmmiA, lHOHlSTimi
SINÔNIMO DE CREDIBÍUDADE PflAIAS PESCA UZER

THEODORADO INFORMAÇÕES EVENDAS:
A

0 ' (44) 226-6699
S C 4 U N D 0 w n C O N S C C U n V O T 4 i £ N T D É M C I U A J M

Primeira Imobiliária Maringaense com Certifíeado

Aqui, aqualidade faz adiferença

I S O 9 0 0 2

Março/2003 ■Revista ACIMwww.ac in i .com.far



R e p o r t a g e m d e C a p a

E l e s Ve n c e r a m !
Aobstinação eacoragem de deixar bons empregos levou

esses empresários atransformar osonho do negócio
próprio em empresas lucrativas

i j l i i j n ^ 1 1

Avontode de crescer motivou oengenheiro □virar um bem
sucedido empresário no ramo de plantadeiras

muitos outros "cases", cujo
ponto de partida foi amistura
e n t r e c o r a g e m , s e n s o d e
oportunidade eempreende-
d o r i s m o .

E m 1 9 8 8 , 0 e n g e n h e i r o
Benjamin Dalla Rosa tinha um bom
salário como projetista de uma
grande fábrica de máquinas
agrícolas no Rio Grande do Sul. Mas
decidiu trocar aestabilidade pelo
sonho de ter um negócio próprio.
Escolheu oParaná porque "muitos
gaúchos se deram bem por aqui", e
abr iu uma pequena ofic ina de
t o r n e a r i a e m S a r a n d i . V e i o c o m a

mulher, três filhos^ pequenos, um

i-m l J ^ 1 3

O
império construído por BilI
G a t e s é o e x e m p l o m a i s
famoso, mas não épreciso
ir tão longe para encontrar

gente que conseguiu t ransformar
boas idéias em negócios bem
s u c e d i d o s . A q u i m e s m o , e m
Maringá, são conhecidas histórias
c o m o a d o e m p r e s á r i o A n t ô n i o
D o n i z e t e B u z i q u i a , u m e x -
funcionário público que hoje é
proprietário da maior rede de
m ó v e i s e e l e t r o d o m é s t i c o s d o
Paraná ou do reitor Wilson Mattos,
que construiu um dos maiores
c e n t r o s u n i v e r s i t á r i o s d o E s t a d o .

Mas no meio empresar ia l há

Máquinos da Planti Center são
vendidas para todo oBrasil

t o r n e i r o m e c â n i c o q u e t o p o u a
" a v e n t u r a " e d i n h e i r o p a r a
s o b r e v i v e r d u r a n t e u m a n o .

No começo, faz ia adaptações
nas máqu inas dos ag r i cu l t o res ,
possibilitando oplantio direto e
melhor desempenho na terra roxa
da região. As encomendas foram
a u m e n t a n d o e e l e p a s s o u a
desenvo lve r k i t s com peças
e s p e c i a i s p a r a c a d a t i p o d e
p lan tade i ra . Em 1994 p ro je tou .

@Revista ACIM Muç<V2a03 w w w . a d m . c o m . b r



opoder de decisão está entre as principais vantagens de ter um
negócio próprio, na opinião dos sócios da Runopel

c o m s u c e s s o , u m a p l a n t a d e i r a d e C o m o c o n h e c i a a
mandioca capaz de cortar arama e f u n d o e s s e r a m o .
plantar ao mesmo tempo. Um ano s a b i a q u e h a v i a
depo i s desenvo l veu uma p lan ta - m e r c a d o s o b r e t u d o
deira para soja emilho erepetiu a
aceitação no mercado. 'Fabrico
produtos específicos, sem similar
no mercado', diz oengenheiro,
para explicar osucesso.

0 r e s u l t a d o é q u e 1 5 a n o s
depois de abrir apequena oficina
com apenas um funcionário, o
projetista que apostou no sonho é
d o n o d e u m a m o d e r n a f á b r i c a d e
plantadeiras. ÉaPlanti Center, que
e m p r e g a 8 0 f u n c i o n á r i o s , o c u p a
u m m o d e r n o b a r r a c ã o d e 5 . 5 0 0
metros quadrados em Mar ia lva e
a t e n d e t o d o o m e r c a d o b r a s i l e i r o .
‘ E u t i n h a m u i t a v o n t a d e d e

p a r a a l i n h a d e
c a d e i r a s e d e c i d i u

a b r i r u m a f á b r i c a .

Convidou para sócio ocunhado
Eucl ides Guirado Cortês, que era
gerente de ur^a construtora.
V e n d e r a m t e r r e n o s , c a r r o s ,

'zeraram" as poupanças ecada um
investiu oequivalente aUS$ 10 mil.
N a s c i a a R u n a p e l , n u m p e q u e n o
b a r r a c ã o a l u g a d o e c o m a p e n a s
cinco funcionários contratados.

Os novos empresários valeram-
se do macete de negociar prazos
m a i o r e s c o m o s f o r n e c e d o r e s e
vender os produtos àvista. 'Durante
muito tempo nos sujeitamos aviver
com uma retirada mínima, reinves¬
t indo tudo aqui dentro", conta
R u b e n s . T o d o o c r e s c i m e n t o f o i

cuidadosamente planejado. Em
1997 , e l es ade r i r am ao P rodem.
programa de incentivo industrial da
Prefe i tu ra , ecompraram uma área

Investimento em programas de qualidode
ajudou empresa acrescer

de 3.200 metros quadrados no
Parque Requião. Enfrentaram todo
otipo de dificuldade já que olocal
não tinha asfalto enem energia
elétrica. 'Aqui era um lugar que
ninguém acreditava, tivemos que
brigar muito para conseguir que
implantassem ainfra-estrutura",
c o n t a E u c l i d e s .

Hoje aRunapel emprega 120
p e s s o a s , f a b r i c a c e r c a d e 3 5 m i l

peças por mês, vende para todo o
País eestá instalada em uma
unidade industrial de 6mil metros
quadrados. Com orgulho, os dois
sócios revelam que aempresa foi
aprimeira do setor aconquistar o
certificado ISO 9002 por investir
em programas de qualidade como
o 5 S , e s t i m u l a r l i d e r a n ç a s e
contratar a té ps icó logo. “Nossos

c r e s c e r " , e n s i n a .

esp í r i t o empreendedor
Q u a n d o d e i x o u a f á b r i c a d e

m ó v e i s p a r a e s c r i t ó r i o o n d e
t raba lhava como gerente , em
1 9 9 2 , R u b e n s N a t a l P e r e i r a
resolveu empreender asi próprio.

Març(V2003 -Revista AOIMW W W , a c i m . c o m . b r



f u n c i o n á r i o s r e c e b e m t r e i n a m e n ¬
t o c o n s t a n t e e s ã o i n c e n t i v a d o s a
s e r e m e m p r e e n d e d o r e s ' , r e v e l a
R u b e n s .

tudo, tenho registrado em filmes e
apostilas de 1995 aprojeção de
tudo oque aconteceria nestes
a n o s t o d o s " , g a r a n t e . " A
M a r t i n u c c i é h o j e
poucas indústr ias brasi le i ras,
senão aúnica, aproduzir toda a
linha de móveis para escritórios,
dos populares aos corporativos e
p a r a c o n c o r r ê n c i a p ú b l i c a " ,
enfatiza, com orgulho, oempresá-

f u n c i o n á r i o s .

Afábrica tem hoje 120 funcioná¬
r i o s e e s t á i n s t a l a d a n u m a u n i d a d e

industrial de 10 mil metros quadra¬
dos, em Sarandí. Mas não passou
imune aos planos ecrises econômi¬
cas. Em 1990 e1991, aempresa
sof reu um 'baque seqüenc ia l ’ ,
como define oempresário. Grandes
clientes da Bahia eEspirito Santo
abr i ram concordata eaempresa
tornou-se vitima da inadimplência.
0faturamento mensal caiu de USS
1 5 0 m i l p a r a U S S 2 0 m i l e
Martinucci teve que dispensar 66
dos 86 funcionários. Oempresário
buscou apo io no Seb rae e fo i
orientado aimplantar células de
produção eprograma de qualidade
to ta l . 'Comece i a te r um acen tuado
ganho de produtividade, fechando
1 9 9 2 , 1 9 9 3 e 1 9 9 4 c o m c r e s c i ¬
m e n t o s a n u a i s d e 1 0 0 % ' , c o n t a .

Perguntado se ]á imaginava que
iria tão longe, Martinucci surpreen¬
de com aresposta. 'Eu imaginava

u m a d a s

S E N S O D E O P O RT U N I D A D E
S a l v a r n e g ó c i o s e m c r i s e

parece ser avocação do empresá¬
r i o M á r i o M a r t i n u c c i F i l h o . E x -
barrageiro (chegou atrabalhar na
cons t rução de I ta ipu ) , em 1978
decidiu que era hora de deixar de
trabalhar como empregado. Ficou
s a b e n d o q u e a d i s t r i b u i d o r a d a
Skol em Maringá estava prestes a
fechar eresolveu comprá-la junto
com um sócio. Dois anos depois,
deixou asociedade ecomprou
uma loja de móveis de escritório,
que também enfrentava proble¬
mas financeiros. Em 1984,
a r r e m a t o u o m a q u i n á r i o e o
estoque de duas fabriquetas de
móveis desativadas. Era ocomeço
da Martinucci do Brasil,
barracão com apenas

n o .

DEDICAÇÃO EM FAMÍLIA
Boa pa r te do t raba lho de

filmagem esom de Maringá leva
assinatura da Kandyany. 0que
p o u c a g e n t e s a b e é q u e o
proprietário Valmir Candiani (de
s o b r e n o m e m e n o s r e b u s c a d o

que aempresa) descobriu por
acaso avocação pare esta área.
E l e t r a b a l h a v a n o s e t o r d e

compras da UEM, em 1985,
quando oentão futuro sogro
comprou uma novidade para a

n u m

q u a t r o

Martinucci sempre buscou apoio das consultorias para definir oplanejamento da empreso
I
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àAdega Brasil, num depósito de
apenas 200 metros quadrados.
c i n c o f u n c i o n á r i o s e d o i s v e n d e d o ¬
r e s .

' O s b a r e s , r e s t a u r a n t e s e
s i m i l a r e s t i n h a m d i fi c u l d a d e e m

c o m p o r u m m i x d e p r o d u t o s .
tinham que negociar com vários
d i s t r i b u i d o r e s e a t é m e s m o

c o m p r a r e m s u p e r m e r c a d o s ' .
c o n t a W a l d o m i r o . A l é m d i s s o .
muitas distribuidoras de cerveja.
o r i e n t a d a s p e l o s f a b r i c a n t e s .
d e i x a r a m d e c o r r > e r c i a l l z a r a s

Oprofiss iona l ismo na cober tura de eventos a judou aKandyany acrescer

da noite para odia. Masépoca: uma filmadora. Ele ea
isto requer muita luta.n a m o r a d a , a S u z i , r e s o l v e r a m
d e d i c a c ã o t o t a l m i n h a efilmar ocasamento de uma prima
d a m i n h a e s p o s a S u z i ,d e l a . A o s p o u c o s , o h o b b y

i >começou avirar trabalho extra. O q u e t r i p l i c o u a j o r n a d a
» ●rc u i d a n d o d a c a s a , d o scasal gostou tanto da idéia que 2 :

fi l h o s e t r a b a l h a n d ovendeu ojogo de quarto recém
c o m p r a d o , a d i o u o c a s a m e n t o e Empresa conta com modernos equipamentosc o m i g o n a e m p r e s a ,

c o n t a .e m p a t o u 0 d i n h e i r o n u m a
filmadora (aquelas enormes, que
tinham 0cassete separado).

E m 1 9 9 0 . e m b o r a e s t i v e s s e
t r a b a l h a n d o n o N ú c l e o d e
Recursos. Audiov isua is da UEM.
Va l m i r d e i x o u 0 e m p r e g o p a r a
a b r i r a e m p r e s a . C o m e ç o u a
r e g i s t r a r c a m p e o n a t o s d e
hipismo, aos poucos comprou
mais equipamentos efoi agregan¬
do mais serviços, disponibilizando
telões esom para os eventos. Hoje
ele tem 12 funcionários, câmeras
p r o fi s s i o n a i s S u p e r V H S e
Betacam, equipamentos de som,
equipamentos eestúdio fo tográfi¬
cos, projetores multímidias eilhas
digitais de edição. Apróxima meta
éadquirir sede própria ainda este
ano. Equanto a"namorada" Suz i ,
eles casaram, tiveram dois filhos e
a s s i m c o m o o j o g a d o r C a f u ,
W a l m i r c r e d i t a a e l a o s u c e s s o
profissional. 'Muita gente olha
como estamos hoje eacha que é

chamadas bebidas quentes. De olho
nesse filão, aprimeira providência
tomada foi investir 'pesado' em
sistemas de informática, oque
otimizou custos eagilizou oserviço.
Para se ter uma idéia, atualmente a
Adega está eliminando os blocos de
pedidos dos vendedores, que estão
sendo substituídos por palmtops.

Em 1999. aconselhados pelos
fornecedores, os empresários
abriram uma filial em Curitiba,
mercado que se ressentia de bons
serviços na área. "Apostamos na
qualidade de vendas, informatiza¬
ção ena prestação de serviços
diferenciados', conta Waldomiro.
Hoje aentrega de bebidas para
qualquer lugar do Paraná ocorre em
no máximo 48 horas. Aempresa
t e m u m a r m a z é m d e 2 . 4 0 0 m e t r o s
quadrados em Cur i t i ba eou t ro de
2 . 0 0 0 m e t r o s q u a d r a d o s e m
M a r i n g á e g e r a 9 5 e m p r e g o s
d i r e t o s .

O P O R T U N I D A D E E > E
M E R C A D O

E m 1 9 9 4 o s i r m ã o s W a l d o m i r o

e G u i l h e r m e F á v e r o e n x e r g a r a m
uma boa oportunjdade de negócio.
A m b o s e r a m f u n c i o n á r i o s d o s e t o r
a t a c a d i s t a e r e s o l v e r a m a b r i r u m a
d i s t r i b u i d o r a d e b e b i d a s .
Venderam os carros para dar início

* 1 ~ - i

*

Percepção de utn bom nicho de
mercado foi oestimulo para

abertura da Adega Brasil

Marçcvzoos ●Revista ACIMw v w . a c i m . c o m . b r



C o o p e r a t i v i s m o

C e r a t w i s m
le crédi t

T

%
Incentivo da ACIM àcooperativa dos comerciantes mostra sintonia com

as necessidades da sociedade ecom os planos do Governo Federal
m j u l h o d e 2 0 0 2 . o e n t ã o
cand ida to Lu i z I nác io Lu la da
Si lva esteve em Maringá e
ficou impress ionado com a

força do cooperativismo. Na época,
g a r a n t i u q u e o c o o p e r a t i v i s m o d e
c r é d i t o t e r i a t o t a l a p o i o d e s e u
g o v e r n o . M e s e s d e p o i s , e m s u a
primeira reunião ministerial no cargo
de P res iden te da Repúb l i ca , Lu la
d e t e r m i n o u a o M i n i s t r o d a F a z e n d a .
Antônio Palocci Filho, a'aceleração de
estudos para ampliação das cooperati¬
vas populares de crédito". Ocompro¬
misso assumido durante acampanha
resume-se no pressuposto de que ao
incentivar aformação de cooperativas
apopulação terá acesso acrédito mais
b a r a t o e d e p e n d e r á m e n o s d e
fi n a n c i a m e n t o b a n c á r

0 p r e s i d e n t e d o S i c o o b M e t r o ¬
politano, Luiz Ajita, frisa que opapel
das coope ra t i vas de c réd i t o éode
' r e c i c l a r o s r e c u r s o s d a c o m u n i d a d e " .
Ele ressalva apenas que até omomen¬
to ofoco principal tem sido oincentivo
ao cooperat iv ismo de crédi to rural ,
com amp la de fesa do M in i s t ro da

E í

. P t '

I SRÍ

í

i

: i i

Apoio às cooperativas de crédito está nos planos do governo federal eestadual

Agricultura, Roberto Rodrigues. 'É
p r e c i s o q u e o s i s t e m a d e c r é d i t o
m ú t u o , q u e d i z r e s p e i t o a o m e i o
u rbano , t ambém se ja o lhado com
atenção", alerta. Para Ajita, oMinistro
d o D e s e n v o l v i m e n t o I n d ú s t r i a e
C o m é r c i o , L u i z F e r n a n d o F u r l a n ,
t a m b é m d e v e r i a s a i r e m d e f e s a d o

sistema, incentivando aformação de
cooperativas de crédito de todos os
s e g m e n t o s .

Ajita defende ofim de algumas
restr ições, já que hoje osistema é
v e d a d o a o s m é d i o s e g r a n d e s
empresár ios . 'Norma lmente os mic ro e
pequenos empresários são tomadores
de crédito eos médios egrandes
aplicam reeursos. Eaidéia éjustamen¬
t e q u e a s p e s s o a s q u e t ê m r e c u r s o s
p o s s a m e m p r e s t a r p a r a o u t r a s " ,
e x p l i c a . O p r e s i d e n t e d o S i c o o b

defende um modelo de cooperativis¬
mo sem restrições, como ocorre em
p a í s e s e u r o p e u s e o a c e s s o a o s
r e c u r s o s f e d e r a i s , c o m o o F u n d o d e
AmparoaoTrabalhador -FAT.

Opresidente da Faciap, Jefferson
Nogaroli, destaca oapoio ao cooperati¬
vismo de crédito como "estratégia
coerente" para alavancara economia."
AFaciap vai celebrar convênios com o
B a n c o o b e S e b r a e p a r a q u e , v i a
Confederação das Associações
C o m e r c i a i s d o B r a s i l , o b e m s u c e d i d o
m o d e l o d e c o o p e r a t i v i s m o d e c r é d i t o
que temos em Maringá seja implanta¬
do em todo oPa ís " , r eve la . Já o
Governador Roberto Requião.
participou recentemente da inagura-
ção do Sicoob em Toledo/PR, garantiu
que vai apoiar adifusão do cooperati¬
vismo de crédito no Paraná.

q u e

Para Luiz Ajita ofim das restrições pode
alavancar ocooperativismo de crédito

Weviata ACIM ■Morço/2003 w v w. a c i m . c o m . b r
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Os bancos de Lulaf
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Épossível que você nunca
tenha ouvido falar do Bancoob e
do Bansicredi, mas pode se
preparar. Se depender do
presidente Lula, eles serão tão
conhecidos quanto oBradesco e
0Itaú. Além do nome esquisito, o
B a n c o o b e o B a n s i c r e d i t ê m
outra coisa em comum. São os
bancos criados para atender as
cooperativas de crédito ●grupos
de profissionais que formam
u m a p o u p a n ç a c o m u m p a r a
empréstimos einvestimentos.
N o s ú l t i m o s c i n c o a n o s , o

número de cooperativas cresceu
5 0 % . J á s ã o 1 . 5 0 0 e a d m i n i s ¬
tram R$ 15,5 bilhões em ativos.
Agora, devem ganhar ainda mais
fo rça . Lu la encomendou ao
m i n i s t r o A n t ô n i o P a l o c c i u m

plano para turbinar as cooperati¬
vas. Quer usá-las para conceder
financiamentos amais gente,
com juros menores.

"Não crescemos mais porque
alei nos amarra", diz Heli Penido,
presidente da Confederação do
Sicoob, amaior associação de
cooperativas do Pais. "Com a
palavra do Lula, vamos dar um
salto enorme." Os dirigentes do
setor querem que oBNDES
financie acriação de cooperati¬
vas eque oBC permita aforma¬
ção de grupos abertos, em que
qualquer um pode virar sócio.
Hoje, só épossível criar coopera¬
tivas por categorias, seja de
médicos ou de pedre i ros. A
maio r par te éde p rodu to res
rurais, gente com pouco acesso
aos bancos. 'Temos 50 mi lhões
d e t r a b a l h a d o r e s s e m c o n t a
b a n c á r i a e o f e r e c e m o s m u i t a s
v a n t a g e n s p a r a a t r a H o s " , d i z

R a i m u n d o M a r i a n o d o Va l e ,
presidente do Bancoob.

Apr inc ipa l de las eocusto.
"Como nossa estrutura émenor
enão precisamos fazer propa¬
ganda, nossos juros são mais
baixos" , cont inua Mar iano. Em
media, as taxas seriam entre um
edois pontos percentuais
menores do que as dos bancos.
Mas as cooperativas não se
l i m i t a m a d a r e m p r é s t i m o s .
Começaram aabrir os bancos há
cinco anos ejá oferecem quase
todos os produtos financeiros,
de cartão de crédito ao acesso a
rede de atendimento 24 horas.
Somadas todas as sedes efiliais,
chega-se amais de 2.200
pontos de atendimento, número
igual ao das agências do Itaú. As
cooperativas têm dois milhões
d e s ó c i o s . '

Os dirigentes de cooperativas
acreditam que se tiverem mais
l i b e r d a d e p o d e m r e p e t i r o
modelo europeu, com seguran¬
ça. Na Franca, elas foram oberço
do Credit Agricole, um dos
maiores bancos do/*aís. OSGZ,
da Alemanha, administra mais
de um trilhão de euros. "Mesmo
se 0governo não mudar as
regras, vamos dobrar de
tamanho em três anos", diz
Ademar Schardong, presidente
do Bansicredi. que cresceu 40%
ao ano. nos últimos cinco anos.
"Respeitadas as proporções da
econom ia , t e remos bancos de
cooperativas tão fortes quanto
os europeus."

AJOB CALL CENTER oferece
para sua empresa aprestação
de serviço essencial nos dias

de hoje:

'0 controle do seu mercado
c o n s u m i d o r .

AJOB CALL CENTER oferece
uma forte parcería agregando

tecno/og/a eserviços, permitindo
às empresas de todos

os portes, terceirizar oseu
departamento de tele-
atendimento eassim

manter ofoco na sua atividade
principal.

Atraindo iucros, novos mercados
eafidel idade de seus ct rentes.

Operações Ativas:
Prospecção de mercado, pesquisa

de satisfação, lançamento de
produtos/Serv/ços, entre outros.

Operações receptivas:
0800 ou 0300 reclamações,
informações, sugestões,

vendas, help desk, entre outros...

M a t é r i a d e
R i c a r d o G r i n b a u m

publicada na
R e v i s t a D i n h e i r o

2 2 6 - 6 0 0 0

A C m ®Março /2003 -Rev í9 taw w w. a c i m . c o m . b r



● r7
V j j .

R e s g a t e H i s t ó r i c o
l i ’ .

Arquitetando ahistória
Da prancheta de uma arquiteto paulista saiu boa parte dos prédios

públicos mais importantes de Maringá. Este pedaço pouco conhecido
d a h i s t ó r i a d e c i d a d e s e r á c o n t a d o e m l i v r o

a c u r i o s i d a d e d o a r ¬

q u i t e t o A n í b a l Ve r r i
s o b r e a o r i g e m d o s
p r é d i o s p ú b l i c o s d e

Mar ingá surg iu um prec ioso
resgate da história da cidade,
além de uma constatação; a
m a i o r i a f o i p r o j e t a d a p e l o
a r q u i t e t o p a u l i s t a n o J o s é
Augusto Be l lucc i . Apesqu isa
v i r o u t e s e d e m e s t r a d o d e f e n d i d a

por Verri na USP, em 2001, eao
que tudo ind ica, va i acabar se
t r a n s f o r m a n d o e m u m l i v r o .

C o n t r a t a d o p e l a C o m p a n h i a
M e l h o r a m e n t o s N o r t e d o P a r a n á
n a d é c a d a d e 5 0 , B e l l u c c i v e i o

c o m a m i s s ã o d e p r o j e t a r u m
hotel para abrigar os comprado¬
res de terras. 0pr imeiro projeto
previa um prédio de sete andares
c o m f a c h a d a d e v i d r o , e f o i
c o n s i d e r a d o m u i t o o u s a d o ( e
inviável economicamente) para
uma Maringá ainda com ruas de
te r ra . Oa rqu i t e t o chegou a
elaborar nove propostas até
chegar ao formato final, projetan¬
do desde amobília às roupas dos
f u n c i o n á r i o s .

E m 1 9 5 6 fi c o u p r o n t o o
G r a n d e H o t e l M a r i n g á , u m
projeto tão cuidadoso que resiste
ao tempo eainda hoje hospeda
os viajantes. Mas agora tem
o u t r o s p r o p r i e t á r i o s e o u t r o
nome; Hotel Bandeirantes. "É
uma obra muito bem construída,
moderna no sentido do desenho
e q u e v e m a t r a v e s s a n d o o
tempo", opina Verri.

0autor da tese conta que
Maringá era a"menina dos olhos"
da Companhia, cujas terras se
e s t e n d i a m a t é U m u a r a m a . P o r

isso, além do arquiteto Bellucci,
e l a t a m b é m c o n t r a t o u o u r b a n i s -

D

h ü .

Principal obra do arquiteto em Mc
formd de cone, éamaior refe

rW RBvIatn/kCfM 21111:1 w w w j i r i m . c o r a . b r



Prédio para abrigar os compradores de terra na década de 50 funciona com hotel até hoje

ta José Macedo de Vieira, que
projetou acidade, eoagronômo
Aníbal Bianchini da Rocha, que
i m p l a n t o u a a r b o r i z a ç ã o d e
M a r i n g á e o p a i s a g i s m o d o
Grande Hotel . Eos invest imentos
da Companhia prossegui ram,
tendo Bellucci como projetista.
E m 1 9 5 3 , p o r e x e m p l o , e l e
projetou oAeroporto de Madeira.

A l g u m a s c u r i o s i d a d e s f o r a m
constatadas por Anibal Verri em
sua tese. Em 1956, após perder a
eleição para diretoria do clube
q u e r e u n i a a e l i t e l o c a l
Aeroclube que funcionava no
t e r r e n o q u e h o j e a b r i g a o
M e r c a d o r a m a

r e u n i u d i s s i d e n t e s p a r a e r g u e r
outro clube. Bellucci projetou o
Maringá Clube com uma infra-
est ru tura completa ; p isc inas,
quadras esportivas emobiliário.

p a r a a P r e f e i t u r a d e M a r i n g á ,
implantou oHotel junto ao chama¬
do Centro Cívico como prova de
poder", suspeita Verri.

0 p r o j e t o d a C a t e d r a l fi c o u
pronto em 1959 com um detalha¬
mento impressionante para época.
Para cada etapa Bellucci confeccio¬
nava uma maquete emandava de
São Paulo para aaprovação. O
arquiteto chegou air para Itália, o
berço deste tipo de obra, em busca
de vitrais para aCatedral. Mas após

d e s e n t e n d e r - s e c o m D o m J a i m e .
Beluccí se a fas tou da obra. Não é

dele, segundo Verri. oacaba¬
mento da Ca tedra l , que ta l vez
fosse mais 'rigoroso' se Belucci
tivesse prosseguido até ofinal.

Quanto aidéia de projetá-la
e m f o r m a t o d e c o n e . o a u t o r d a
t e s e e n c o n t r o u m u i t a c o n t r o v é r ¬
s i a . C o m o B e l l u c c i f a l e c e u e m
1 9 9 9 , V e r r i e n t r e v i s t o u o fi l h o
d e l e e t a m b é m a r q u i t e t o J o s é
C a r l o s B e l l u c c i . ' E l e l e u n a

o

a C o m p a n h i a

A G R A N D E O B R A
Com achegada de Dom Jaime

Luiz Coelho àMaringá. Bellucci
foi contratado para aobra que
viria ase tornar agrande referên¬
cia da cidade: aCatedral Basíl ica
N o s s a S e n h o r a d a G l ó r i a . V e r r i

descobriu que oprojeto inicial
p r e v i a a s u a c o n s t r u ç ã o n o
t e r r e n o o n d e a c a b o u s e n d o
e r g u i d o o H o t e l . " U m a d a s
h ipó teses éque aCompanh ia ,
que disputou eperdeu aeleição Tese do arquiteto Aníbal Verri resgatou parte da história de Maringá
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Internet uma história de que Dom
Jaime se inspirou na ida do
homem para oespaço egarante
que nunca houve t a l conve rsa
ent re oarceb ispo eseu pa i " ,
conta Verri. "Ele conta que opai
se inspirou no gesto de união
e n t r e a s m ã o s , e m s i n a l d e
oração, para conceber oprojeto
em forma de cone", completa.

Se no país de Oscar Niemayer
0p ro je to da Ca ted ra l não é
considerado referência do ponto
d e v i s t a a r q u i t e t ô n i c o , p a r a a
s o c i e d a d e e l e t e m g r a n d e
i m p o r t â n c i a c o m o r e f e r ê n c i a
urbana. Aidéia do cone, seja qual
for 0autor, não podería ter sido
m a i s a c e r t a d a .

f T

, ±

Praça Napoleõo Moreira da Silva foi urbanizada após um
d e s e n t e n d i m e n t o e n t r e a P r e f e i t u r a e a

companhia MelhoramentosPROJETOS PÚBLICOS
E m b o r a a p e s q u i s a f o s s e

focada na arquitetura da cidade,
V e r r i a c a b o u d e s c o b r i n d o
h i s t ó r i a s i n t e r e s s a n t e s e n v o l v e n ¬

d o a d i s p u t a d e p o d e r n o s
p r ime i ros anos de Mar ingá .
Consta que oprojeto de urbaniza¬
ção da Praça Napoieão Moreira
d a S i l v a ( e s q u i n a d a A v e n i d a
Brasil com Duque de Caxias)
n a s c e u d e u m a b r i g a e n t r e o
en tão p re fe i to Amér ico D ias
Fer raz eaCompanhia Melho¬
r a m e n t o s . I r r i t a d o c o m a f a l t a d e
c o n s e n s o e m t o r n o d e u m l o c a l

para Implantação da rodoviária, o
prefeito teria mandado cortar as
á r v o r e s d a p r a ç a , q u e e r a
mantida pela Companhia. Em
resposta, aCompanhia contratou
Bellucci para urbanizá-la.

No inicio dos anos 60, Belucci
c o m e ç o u a p r o j e t a r o b r a s
p ú b l i c a s p a r a p r e f e i t u r a . A

primeira foi aPraça Pedro II, que
hoje é0Centro de Convivência (em
frente àCatedral), obra contratada
pelo prefeito João Paulino. Em
1964, na gestão de João Moreira
de Carvalho, projetou oCemitério
Municipal, cujo prédio interno com
mirante permanece inacabado até
hoje. Neste mesmo ano começou a
p ro je ta r oPaço Mun ic ipa l , um
projeto audacioso, que tinha Praça
Cív i ca evão l i v re de 40 me t ros . Es te

projeto acabou sendo descaracteri¬
zado nas gestões seguintes.

Verri descobriu também que o
a r q u i t e t o B e l l u c c i c h e g o u a
entregar projetos que não saíram
d o p a p e l , c o m o o d o Te a t r o
Municipal (que seria construído na
praça em frente áchoperia Car
Wash). Tudo está devidamente
guardado, cada etapa dos projetos,
fotos de maquetes. pelo filho de

Be l l ucc i . Um ma te r i a l r i co , na
opinião de Verri, que demonstra
detalhamentos raros hoje em dia.
"Ele tinha um rigor de trabalho
que hoje os arquitetos simples¬
mente nem sabem como fazer",
opina.

Para oautor da tese, embora
não tenha projetado nenhum
marco na arquitetura brasileira,
B e l u c c i e r a r e c o n h e c i d o c o m o
um excelente profissional. E
deixou para Maringá um legado
importante. "Todas as obras que
ele projetou tinham um grande
respeito com oespaço público. 0
c e m i t é r i o t i n h a u m m i r a n t e , a
prefeitura uma praça de convi¬
vência. oHotel um grande recuo.
Ele não era um exibicionísta, era
um arquiteto preocupado com a
função de suas obras para a
sociedade", conclui.

'I

r-f-'
i - '
●Nf,.

■" í

t!.',

■ r

n ^ ●

" í

í ,
■V -

f c í *

9 8 a a v I a t m A Ç i M '●V ,



l

F i l i a l

r e fi l i a l
em Maring'

R E V I S T A

A C I Mfl i .

A
quase todo oEstado. Aboa noticia é
que os impostos serão recolhidos
em Maringá. AGaroto escolheu a
Arilu para abrigar afilial, que está
empregando 180 pessoas em todo
o p r o c e s s o .

A a n a l i s t a d e v e n d a s d a G a r o t o .
Simone Moreira Cunha, explica que
0sistema de informática da Garoto
está interligado às 40 filiais brasilei¬
ras, incluindo ade Maringá, possibili¬
tando 0acompanhamento simultâ¬
neo dos pedidos edo estoque. Por
causa deste controle, areposição de
mercadorias ébastante racional,
evitando-se devoluções em função
da perda de validade.

C h o c o l a t e s G a r o t o e s c o ¬
lheu Maringá como ponto
estratégico de distribuição

de produtos para todo oParaná,
exceto Cur i t iba . A indúst r ia acaba
de abrir uma filial na cidade, seguin¬
d o 0 m a i s m o d e r n o s i s t e m a . d e

comercialização edistribuição: o
broker. Trata-se de uma tendência
americana, que vem conquistando
espaço no Brasil, transformando
a t a c a d i s t a s / d i s t r i b u i d o r e s e m
operadores logisticos.

A e x p e c t a t i v a é q u e a fi l i a l
movimente R$ 15 milhões por ano,
distr ibuindo, em média, 80 tonela¬
d a s d e c h o c o l a t e p o r m ê s p a r a

Saiba mais sobre broker
D i f e r e n t e d a s d i s t r i b u i d o r a s o u

atacadistas, obroker não se encarrega
apenas das vendas, mas também
promove pesquisa emerchandising dos
produtos. Oferece aos clientes material
promocional einformações sobre o
mercado, ensina técnicas de venda e
exposição. Mas agrande vantagem
está no fato das notas fiscais serem
fa tu radas d i re tamente da indús t r ia ,
evitando abi-^butação. Com isso, os
c o m e r c i a n t e s c o n s e g u e m c o m p r a r
produtos mais barato erepassar esta
economia aos consumidores finais.

Na prática, obroker possibilita ao
pequeno varejo comprar direto da
indústria ereduzir opreços do produtos
nas gôndolas. Para as indústrias
também são muitas as vantagens: os

produtos são colocados em todos os
pontos de venda (e não apenas em
grandes supermercados), há maior
fidelização dos dientes, toda alinha de
produtos está disponível (e não apenas
ao estoque do distribuidor) ehá maior
chance de prospeçào de novos
compradores.

Para obroker. também éum bom
negócio. Ele não precisa empatar
capital com estoque, já este pertence à
indústria, mas apenas armftenà-lo. Não
tem as despesas fiscais em relação â
venda e recebe comissão sobre os
produtos comercializados. Além disso,
pode conciliar aatividade de atacadista
ou distribuidor com as vendas nesta
modalidade, otimizando otransporte de
mercadorias.

SsnwáhíffinagMa

Broker garante corfrole de estoque, distribuição otimizada, preços mais baratos

Marco/2003 -Revista ACIM @
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O r a u e s t r a J u v e n i l
Fundacim quer utilizar amúsica para tirar crianças eadolescentes de situação de risco

c u l t u r a é . s e m d ú v i d a , u m

e x c e l e n t e m e i o p a r a a
inclusão social de crianças e

adolescentes em situação de risco.
P e n s a n d o n i s t o , a A C I M , a t r a v é s d a

Fundacim, está criando oprojeto da
Orquestra Juvenil de Maringá,
que p re tende levar fo rmação
m u s i c a l e c i d a d a n i a a 1 0 0

m e n i n o s e m e n i n a s .

S e g u n d o a s u p e r i n t e n d e n t e
d a F u n d a c i m , R o n i E n a r a , a

i n s p i r a ç ã o v e i o d o P r o j e t o
Futuro, da Fundação Rezende
Barbosa, de Assis-SP (mantida
p e l a G r u p o N o v a A m é r i c a ) .
Criado em 1987, oProjeto reúne
hoje 250 integrantes, com idade
e n t r e 7 e 1 8 a n o s . e a b r a n g e
cinco subprojetos: Horta, Banda
Musical, Menor Aprendiz, Teatro
i n f a n t o J u v e n i l e C o r a l . E u m

detalhe importante: todos estão
matriculados na rede pública de
e n s i n o .

ABanda Musical já se apresentou
em Maringá aconvite da Fundacim, no
dia 26 de novembro do ano passado.

A
d u r a n t e a N o i t e d a S o l i d a r i e d a d e .

Formada por 90 integrantes, aBanda
já soma conquistas: foi campeã
brasileira em 1995 ebi-campeã
estadual (1997/ 1998). Em 1997
gravou 0primeiro CD.

m o d a l i d a d e s , p o s s i b i l i t a n d o a o s
jovens ingresso no quadro de funciO'
nârios das empresas do Grupo Nova
A m é r i c a .

OTeatro Infanto Juvenil desperta o
interesse pelas artes cênicas eo
gosto pelo teatro em particular,
desenvolvendo oespirito critico
e a f o r m a ç ã o c u l t u r a l d o j o v e m .
0Coral desenvolve acapacida¬
de de expressão, solidariedade
e s o c i a b i l i d a d e . A l é m d a s

atividades especificas, oProjeto
F u t u r o o f e r e c e u n i f o r m e ,
l a n c h e s , m a t e r i a l e s c o l a r ,
assistência médica, assistência
p s i c o l ó g i c a , m e d i c a m e n t o s ,
or ien tação educac iona l e
palestras temáticas. Graças a
ele. oGrupo Nova América
ganhou o t i tu lo de "Empresa

Amiga da Criança", concedido pela
F u n d a ç ã o A B R I N Q . e r e c e b e u d a
Associação dos Dirigentes de Vendas
e M a r k e t i n g d o B r a s i l ( A D V B ) o
prêmioTop Social.

Banda da Fundoçáo RezendeBarbosa, de Assis, servirá
de modelo para aOrquestra Juvenil da Fundacim

D E S P E R TA N D O H A B I L I D A D E S
No subprojeto Horta os integrantes

aprendem sobre ouso produtivo da
t e r r a . 0 M e n o r A p r e n d i z
part icipantes do Projeto em outras

r e ú n e

m s : m s m m m
Campo Suíço, Vestiários,

lalão de Festas, Churrasqueira,
Piscina, Mesas de Jogos.

Alugamos para Festas eEventos Fones 3028^0077 /9972-8779
OReviBta ACIM ■Março/20O3

www.acim.com.br



C o o p e r a t i v a

Cocamar completa 40 anos na
melhor fase de sua histór ia

A
C o c a m a r t e m m u i t o s n o f a t u r a m e n t o

g l oba l 50% am o t i v o s p a r a e s t a r
comemorando, em março. m a t s q u e e m

2002. Agrandeseus 40 anos de h i s tó r i a :
a l a v a n c a , p a r ap o r v á r i o s a n o s s e g u i d o s v e m ■

b a t e n d o o p r ó p r i o r e c o r d e e m i s s o , s a o a s
novas un idadesrecebimento de soja. oseu principal
i n d u s t r i a i s .produto: está inaugurando três novas
o n d eunidades industriais para potencialí- s e r a o

f a b r i c a d o szar ainda mais asua consagrada
sucos de frutas.linha de produtos de varejo: projetos

como aintegração agricultura- c o ms u c o s

p r o t e i n a d epecuária no arenito, vão de vento em
popa: não bastasse, em um ano de s o j a , m a i o n e ¬

s e s , a t o m a t a -tamanha importância histórica, o
d o s e m o l h o s .G r u p o C o c a m a r ( i n c l u i n d o a s
C o m i s s o . a Cocamar lançou suo mais nova linha de produtos:os sucosempresas coligadas) prepara-se para
C o c a m a r d e v e r á de frutas, que em 2005 deverá deter 15% do mercadochegar ao sonhado patamar de
multiplicar por trêsfaturamento de R$ 1bi lhão.
aquantidade de itens nas gôndolas. s u a m a i o r i a , m i n i e p e q u e n o s'Em 2000. d issemos que aque le

produtores. Dos 5.525 integrantessaindo de cerca de 30 para quase umah a v i a s i d o o n o s s o m e l h o r a n o a t é
do quadro associativo. 26% são mini.c e n t e n a .en tão : em 2001 , os números fo ram
ou seja, com propriedade entre zeroO s s u c o s d e f r u t a s c h e g a r a ma i n d a m e l h o r e s e , e m 2 0 0 2 , o s
e 1 0 h e c t a r e s , e n q u a n t o 4 9 % s ã orecen tements ao mercado , envasadosresultados foram além do planejado".
pequenos (11 a50 hectares). Osem embalagens cartonadas de 1l i t ro ecomenta opresidente Luiz Lourenço.
médios produtores compõem 13%200 ml. Acooperativa pretende, já emc o n fi a n t e d e q u e e m 2 0 0 3 o
do quadro eos grandes, 12%.2003, deter 4% do mercado nacional ded a c o o p e r a t i v ad e s e m p e n h o

sucos prontos para beber, subir para 9% P a r a o v i c e - p r e s i d e n t e J o s écontinuará surpreendendo. F e r n a n d e s J a r d i m J ú n i o r , a m a i o rno ano que vem ealcançar 15% empassado, além daN o a n o
2005. Amatéria-prima vem em grande parte dos agricultores dificilmentecaptação de 463 mil toneladas de
parte do interior de São Paulo, Nordeste sobrevivería sem orespaldo da5% amais do que na safras o j a eaté do Chile e, segundo Luiz Lourenço. Cocamar. 'E otrabalho em cooperati-a n t e r i o r - , o u t r o s d o i s f a t o r e s e l a s d e v e r ã o i m p u l s i o n a r a p r o d u ç ã o vismo que viabiliza principalmente asimpu ls iona ram oc resc imen to da regional de frutas, tornando-se uma e p e q u e n a s p r o p r i e d a d e s " .m i n i

C o c a m a r . 0 p r i m e i r o d e l e s , a alternativa de r^nda para ressalta Fernandes, que deuo sn o v a

vigorosa evolução de 56% dos
números do varejo, que saltou de RS

c o m o

p rodu to res . exemplo aprodução de casulos de
" A m a r c a C o c a m a r é m u i t o f o r t e e s e d a . S e g u n d o e l e , a C o c a m a r85 milhões para R$ 136 milhões em

um ano: osegundo, aescalada s i n ô n i m o d e c r e d i b i l i d a d e j u n t o a o s mantém-se nessa a t i v idade m e s m o

consumidores", observa opresidente. que, eventualmente, tenha prejuízo.
"O resultado que ela proporciona é

crescente da área de insumos, que lembrando que em 2002 ela foi aquintasaiu de R$ 85 milhões para R$116 mais citada na pesquisa "Top Of Mind" a p e q u e n o p a r a a c o o p e r a t i v a , m a smilhões no mesmo período. nivel estadual, dentre as principais não podemos desprezar asua grande
importância social".Agora, para atingir ameta de R$ 1 e m p r e s a s p a < ' a n a e n s e s . c o m e n t a ,b i lhão , acoopera t iva p lane ja lembrando que são 750 produtorescontinuar avançando em todos os 75% DOS ASSOCIADOS SAO no campo e300 empregos proporci-setores, com destaque para ovarejo, PEQUENOS PRODUTORES onados na indústria eunidades decuja perspectiva êfechar 2003 com

uma participação de R$ 210 milhões Os cooperados da Cocamar são. em a p o i o .

.MarçrvZOil:! -Revista ACÍMk v ^ v w . a c i m . c o m . b r



i n f o r m e

A

^lA APOS DIA, VOCE
C A D A V E Z M A I S J O V E M

A

d e s e n v o l v i m e n t o c a d a
vez mais rápido de novas
tecnologias em tratamen*
t o s e s t é t i c o s v e m s e n d o

um poderoso aliado para quem quer
e l i m i n a r o u m i n i m i z a r a s m a r c a s d o

o t - í . Atempo sem aintervenção do bisturi.
Éexatamente isso que aCLIMEST.
h á 1 6 anos no mercado, quer
p r o p o r c i o n a r a v o c ê . C o m u m a
e q u i p e a l t a m e n t e q u a l i fi c a d a e
a t u a l i z a d a n a s á r e a s d e M e d i c i n a

Estética (Dr. Paulo Roberto Bubna),
Fisioterapia Estética (Dra. Tatiana
P i z a n i ) e P s i c o l o g i a ( D r a . A n a
Cláudia Gonçalves eDra. Patricia
F r e i t a s ) , a C L I M E S T u t i l i z a - s e d e
m o d e r n o s e q u i p a m e n t o s n a c i o n a i s
e i m p o r t a d o s r e c o n h e c i d o s p e l o
P D A e M i n i s t é r i o d a S a ú d e , b e m

como de medicamentos importados
p a r a o b t e n ç ã o d e r e s u l t a d o s
a l t a m e n t e s a t i s f a t ó r i o s . A l é m d e

atenção exclusiva aos seu clientes,
s o m a m b i e n t e , e s t a c i o n a m e n t o

próprio, materiais esteri l izados e
d e s c a r t á v e i s e a m b i e n t e c l i m a t í z a -

>

Oaporelho Cellulaser melhora acelulile em até 80%

profundo eliminando rugas superficia¬
is. médias eprofundas, flacidez facial,
manchas, cicatrizes de acne. Resultado
e m 8 d i a s s e m c o r t e ;

Limpeza de Pele; Tratamento para
re t i rada de comedões (c ravos ) e
iimpeza dos foliculos, proporcionando
aprevenção do envelhecimento
precoce erenovação celular;

Peelings: Realizado através de
vários tipos de ácidos, causando
renovação celular superficial, media ou
profunda da pele. dependendo do
agente utilizado: (Ácido glicólico.
Ácido Salicilico. Ácido Retinóico. Ata.
Week End Peel. Indicado para lesões
superficiais da pele (rugas superficiais,
manchas, acnes. estrias jovens, pele
seca eflacidez facial:

R e j u v e n e s c i m e n t o e H i d r a t a ç ã o
Facial: Aplicação eionização de
p r o d u t o s i m p o r t a d o s , n u t r i n d o e
h i d r a t a n d o a p e l e , t r a t a n d o a s s i m o
envelhecimento precoce eflacidez:

P i r f : P r o g r a m a i n t e n s i v o d e
rejuvenescimento facial. Trata-se de
um programa terapêutico semanal
com limpeza, esfoliação. hidratação,
nutrição efortalecimeiHto da musculai-

tura faciai. utilizando-se fármacos de
alta performance eequipamentos
modernos com acompanhamento
médico efisioterápico por 6
s e m a n a s .d o .

En t re os t r a tamen tos o fe rec idos
pela CLIMEST para estética facial e
corpora l des tacam-se:

ESTETICA CORPORAL
Cellulaser (endermologia

l a s e r ) : E q u i p a m e n t o d e
tecnologia computadorizada
alia aendermologia ao laser,
t r a t a n d o a c e l u l i t e .
go rdu ra l oca l i zada
tempo, melhorando acelulite cerca
de 80% apartir da 4® sessão, além
de promover aperda de medidas;

CromopeeI: Peeling especifico
para estrias jovens ou antigas;

Drenagem Linfática; Massagem
m a n u a l q u e p r o p o r c i o n a
desobst rução dos j in fond
estimulando areabsorção do edema
da celulite para todos
linfáticos, facilitando oescoamento
d a l i n f a , m e l h o r a n d o
circulação sangüínea eaeliminação
de toxinas;

Emagrecimento: Medicamentos
manipulados eexclusivos para cada

a

a l t a

q u eESTÉTICA FACIAL
Preenchimentos Faciais: Aqua

Mid, New FilI eRestylane Implantes
p a r a r e g i ã o d e s u l c o s , r u g a s ,
depressões, aumento de lábios,
queixo ebochecha, com duração
var iáve l de 4meses a3anos :

B o t o x : A p l i c a ç ã o d e t o x i n a
botulinica americana para elimina¬
ção de rugas de expressão frontais
( testa) , g labelares eper ioculares
(pés de galinha):

C o s m e c ê u t i c a : P r o d u t o s
manipulados personalizados para
m a n c h a s , a c n e , e n v e l h e c i m e n t o ,
flacidez (DMAE entre outros) estr ias
equelóides;

E x o d e r m : R e v o l u c i o n á r i a m á s ¬

c a r a r e j u v e n e s c e d o r a d e f e n o l
tamponado. que faz um peel ing

flacidez e
a o m e s m o

a s

o s .

o s c a n a i s

\a s s i m a

ReV igta ACtM -Mârço/2003 www.acim.com,br



i n f o r m e

C i r u r g i a c o m a n e s t e s i a l o c a l , q u e
re t i ra com mic rocânu la eser inga ,
g o r d u r a l o c a l i z a d a d o a b d ô m e n ,
flancos, costas, culotes. Alta Imediata e
r e p o u s o e m c a s a p o r 2 4 h o r a s
podendo vo l tar aat iv idade normal
após esse período:

Massagem Anti-StresseRelaxante
Massagem modeladora
M a s s a g e m p a r a G e s t a n t e s :

R e a l i z a d a m a n u a l m e n t e , c a u s a n d o
a s s i m a d i m i n u i ç ã o d o i n c h a ç o ,
melhora da circulação sangüinea e
l in fá t i ca , me lhora aprevenção da
celulite, anão retenção de liquido e
total relaxamento para mamãe epara o
b e b ê :

V

\ -

Estimulação Russa ajuda
a e l i m i n a r o fl a c i d e z

p a c i e n t e ;
Esfoliaçâo Corporal: Massagem

manual rea l izada com produtos
es fo l i an tes , causando ass im a
r e t i r a d a d a s c é l u l a s m o r t a s e s u a
renovação. Após aesfoliaçâo, toma-
se um banho especial erealiza-se
hidratação. Indicado antes do
b r o n z e a m e n t o a r t i fi c i a l e a n t e s e
depois da praia.:

E s c l e r o s e d e M i c r o v a r i z e s :
A p l i c a ç ã o p a r a s e c a g e m d e
v a r i c o s e s e v a r i z e s c o m m é t o d o
i n d o l o r e c o m m a t e r i a l 1 0 0 %
desca r táve l :

Hidrolipoclasia: Microincisão em
pequenas reg iões com gordura
l o c a l i z a d a :

H ipem; Tra tamento in tens ivo
para os pés emãos, prevenindo e
tratando oenvelhecimento precoce,
manchas, suavização das linhas
dando total maciez evida asua pele:

L i p o e s c u l t u r a T u m e s c e n t e :

Mesoterapia; Tratamento clássico
para ce lu l i te , gordura loca l izada,
flacidez eestrias jovens, através da
aplicação de fármacos elipoliticos
importados (com pistola automática);

Phydias (Estimulação Russa):
Equipamento de alta tecnologia
computadorizada, que recruta fibras
musculares, através de eletrodos
fixados na pele, desenvolvendo otônus
muscular eeliminando aflacidez.

Prisma: Poderoso fibrinoiltico que
quebra as ligações fibróticas da celulite
avançada, levando auma melhora
acentuada das depressões da celulite
g r a v e ;

Subcis ion: Trata acelu l i te mais
grave, eliminado depressões "bura¬
cos", utilizando técnica microcirúrgica
c o m a n e s t e s i a l o c a l :

Terapia com Pedras Quentes (Hot
Stones): Técnica terapêutica milenar
de massagem com pedras quentes
vulcânicas, beneficiando oorganismo,
onde ocalor das peflras penetram na
musculatura provocando um intenso
re laxamen to :

Ultra Som 3mhz: Equipamento que
emite ondas mecânicas intradérmicas
numa profundidade de 3- 4cm,
agitando as moléculas de água da
região melhorando acirculação,
auxíl ianuo no combate acelul i te e
gordura localizada além. de causar
analgesia.

A C L I M E S T o f e r e c e a i n d a u m a
surpresa para um dia multo especial
DIA DA NOIVA dia este que também
pode ser feito no Dia das Mães. Dia dos
N a m o r a d o s . A n i v e r s á r i o d e
C a s a m e n t o , e n fi m c o m e m o r a n d o
sempre uma data muito especial.

A C L I M E S T t a m b é m e s t á c o m

parceria com aACIM, atendendo aos
associados com descontos especiais e
e x c l u s i v o s .

1
1

l

ACLIMEST oferece um dia de
relaxamento eestética voltado para
noivas, com tratamentos específicos

para você ficar radiante
ao subir ao altar.

I ● a I a m e r i I o s

Banho essencial vornalizanie
Eslokaçio cotporal: com pétalas de rosas
HKlrataçâo corporal: ou vinho,
hépem (mãos epés) Banho ds lua:
Massagem anii stress: Lmpeza de pM,
Massagem relaxarte. Hidraiaçâo laclal:
Terapia com pedras Drenagem liniática lacial;

Drenagem linlétca corporal

I

quenies I

y R. Lopes Trováo, 131
zona 04 Manngá (44) 225 2050

Em Cuntiba (41) 232 6600

Tatiana Pizaní (fisioterapeuta),
Ana Clódia Gonçalves (psicóloga)

ePatrícia Freitas (psicóloga)
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A c i m N e w s

sabi l idade Social de Maringá
(Fundacím). ent idade que visa a
melhoria da qualidade de vida de
p e s s o a s m e n o s
f a v o r e c i d a s .

Depois de receber a
v i s i t a d e d i v e r s a s

associações comer¬
ciais do sul do País,
i n t e r e s s a d a s e m

c o n h e c e r o s b e m

s u c e d i d o s p r o j e t o s
da ACIM, no d ia 3
d e f e v e r e i r o t a m ¬

b é m e s t i v e r a m n a

en t i dade rep resen¬
t a n t e s d a A s s o ¬

ciação Comercial de Taubaté. A
entidade éuma das mais antigas
do País, com mais de 100 anos.V i s i tas r

N o d i a 3 0 d e j a n e i r o u m a
c o m i t i v a c o m p o s t a p o r 1 5
espanhóis da região da Catalunha
esteve na ACIM, Ogrupo integra a
Federação Catalana de TEsplai,
e n t i d a d e s e m fi n s l u c r a t i v o s

f o rmada po r vo lun tá r i os que
promovem clubes de educação
p a r a c r i a n ç a s e j o v e n s . O s
voluntários conheceram projetos
d a A C I M , C o d e m , I D R , S i c o o b e ,

em especial, as ações realizadas
p e l o I n s t i t u t o d e R e s p o n -

Comitiva formada por
voluntários espanhóis
v i s i t o u a A C I A / I

Estagiários qualificados
Criado pela ACIM eIDR oPrograma de Orientação para

Estágio (PROE) começa ater amplitude nacional, através de um
convênio com aConfederação das Associações Comerciais do
Brasil. Opioneiro, oPROE -Maringá, já está funcionando na
antiga sede da ACIM etem como diferencial aconstante qualifi¬
cação dos estagiários. No ano passado foram oferecidos dois
cursos de capacitação: Plano de Negócios" e"Administração
do Tempo". Para este ano, estão programados vários cursos.
"As empresas que nos procuram têm àdisposição pessoas
preparadas para enfrentar omercado de trabalho. Oferecemos
vários opções de cursos para que os estudantes possam se
adequar às necessidades do mercado", explica agerente de
capacitação, YaraVan Linschoten.

J L

í
PROE oferece cursos de capocitoçáo paro os estagiários,

garantindo mão-de-obra qualificada às empresas

s s o c i a d o s
privilegiados

1

1
n

O s a s s o c i a d o s d a A C I M c o n t a m c o m
mais uma vantagem: um convênio firmado
c o m a F a c u l d a d e N o b e l c o n c e d e r á a o s

i n t e r e s s a d o s d e s c o n t o s d e 1 0 %

mensalidade dos cursos de graduação.
Mais informações podem ser obtidas pelo
t e l e f o n e ( 4 4 ) 3 0 2 5 - 9 6 4 6

n a

Assoclaaos do ACIM terõò 10% de desconto nas

Nobel̂^m e n s a l i d a d e s d a F a c u l d a d e

Revista4CfM -Março/ZUOS w w w . â c i i n . c o n i . b r



Lideranças
empresariaisSede para eventos

AACIM colocou àdisposição
d o s a s s o c i a d o s a s t r ê s s a l a s d e

cor^venções da ant iga sede,
l o c a l i z a d a n a r u a N é o A l v e s
M a r t i n s . 2 3 2 1 . O s a s s o c i a d o s
podem a lugar por um preço
especial salas eequipamentos
para realização de cursos ou
convenções. Contando com uma
infra-estrutura adequada para a
realização de eventos empresa¬
r i a i s a A C I M a i n d a o f e r e c e

cardápios var iados de coffee
break. Mais informações pelo
te lefone (44) 3025-9634

Uma comit iva de 70 pessoas
f o r m a d a p o r e m p r e s á r i o s e
di re tores da ACIM, Codem, IDR e
associações comerciais da região
e s t e v e e m a u d i ê n c i a c o m o

governador Roberto Requião em
janeiro. Ogovernador acatou o
pedido das lideranças eampliou a
faixa de isenção do ICMS para
m i c r o e m p r e s a s . D e s d e 2 d e
f e v e r e i r o a s e m p r e s a s c o m
faturamento anual até RS 180 mi l
e s t ã o i s e n t a s d o r e c o l h i m e n t o d e

ICMS. Es t ima-se que 120 mi l
empresas serão beneficiadas. Foi
mais uma prova da mobilização
das associações comerciais eda
força do sistema liderado pela
Faciap.

As solas de convenções da antigo
sede da ACIM estão disponíveis

para os associados por um preço
m a i s a c e s s i v e l

Parceria solidária
cadastradas através do Instituto de
Responsabilidade Social de
Maringá (Fundacim). "A Receita
Federal, através do delegado Décio
PialarissI, tem se sensibil izado

m u i t o c o m a s
causas sociais
e e s p e r a m o s

q u e e s s a p a r ¬
c e r i a t e n h a
a i n d a m a i s s u ¬
c e s s o n e s t e

ano", comenta,
en tus iasmada ,
a s u p e r i n t e n ¬
d e n t e d a F u n ¬

d a c i m , R o n i
E n a r a .

Uma parceria firmada entre a
ACIM eReceita Federal possibili¬
tará que todos os brinquedos
trazidos ilegalmente do Paraguai
sejam distribuídos às entidades

Comitiva de empresários reivindicou
ao governador Roberto Requião o
ampliação da faixa de Isenção de

ICMS paro microempresóriosRocoitp Fodcral doou 70 rnil brinquedos poro oComponho dc Noiol do 2002

de gerente do comérc io . De
acordo com oCenso Econômico,
42.6% das empresas maringaen-
ses têm atividades voltadas para
ocomércio, oque demonstra a
necess idade desse cu r so . En t re as

disciplinas, constam Técnicas de
Venda eNegociação. Prát icas
Comerciais, Marketing, além de
Inglês eEspanhol Instrumental. O
curso, que tem duração de 11
meses, teve inicio no dia 17 de
f e v e r e i r o .

Qualificação do comércio
Os cursos técnicos sempre

foram uma boa alternativa para a
qualificação profissional. Até o
p r e s i d e n t e L u i z I n á c i o L u l a d a
Silva (PT), como todo mundo
sabe, foi aluno decurso profissio¬
nalizante. De olho na qualificação
p r o fi s s i o n a l , m a i s u m a v e z a
ACIM saiu na frente elançou no
Paraná oprimeiro curso técnico

A C / M

M

ACIM lançou oprimeiro curso técnico
do Paraná para formação de

gerente do comércio

- R e v t s t a A C I Mvn\-w.acim.com.bf M a r ç o / 2 0 0 3



I s t o o A c i m

A C I M Novas filiações dos meses de
dezembro, janeiro efevereiro

A l i m e n t o s
Chínezinho Express
Proprietário: Alessandro Cristian Gondo
Frigma
Proprietário: Reginaldo da Silva Mala
N i o r e l A l i m e n t o s

Proprietário: Osvaldo Reginalo
Peixes St Cia

Proprietário: Robson Narciso de Carvalho
R e s t a u r a n t e F i m d a P i c a d a

Proprietário: Osmar Pereira
S a c o l ã o d o R u i

Proprietário; José Onídio de Oliveira
U l t r a t i v a

Proprietário: Francisco Carlos Laganar

1
AACIM oferece aos associados uma redo de
empresas eprofissionais liberais que praticam
descontos diferenciados do mercado. Além das
empresas, os convênios também podem
estendidos para familiares efuncionários
CONVÊNIO MÉDICO

Rua Anhur Thomas, 770, telefone 226-7S70
CONVÊNIO EMPRESARIAL
BancodoBrosil CeoperfoI
Convênio que permito és empresas associadas
recursos do Fundo de Amparo ao Trabalhador, com
luros abaixo dos de mercado, para capitel de giro,
msumos. equipamentos erenovação de (rola, entre
utros. Rua Santos Dumont. 2270, 9“ andar.

Telefone 221-1983.
Anima Correlora de Seguros
Contratação de

s e r

P A M
Plano do saúde que oferece diferentes produtos p a r a

atender atodos os tipos de empresas, com ampla
rede de médicos, hospitais eserviços especializados.
Av.Tiradenles, 1061.fone218-1530
HSBC
Oseguro saúde do HSBC garante acobertura de
atendimentos médicos eclínicos especializados,
in ternamentos hosp i ta lares eatendi i - ,
psiquiátrico. Telefone 262-2134 (Patrone Corretora)
U n i m e d
Plano de saúde com grande rede de médicos
a t e n d i m e n t o

. s e g u r o s e m t o d o s o s r a m o s ,

oara apúlices especialmente implantadas® porém, com faturamento direto aos

Telelon'Í222-4V84* *®'®
Serviço Educocionol Lar eSoúde (SEIS)
mplantaçào de projeto de ginástica laborai nas

presas, visando diminuir orisco de lesões por
motivos ergonômicos. Telefone 236-8000
Mego Marcos ePolentes
êsquisa de anterlorldade de registros, pedido de
gistro de marca, controle de processo evigilância

oe marca.Telefone 9963-6701.
entro de Vido IndependenIe de MaringáConvênio de , '

empresas para acontratação de deficientes lisicos,
omorme prevê alei federal. Avenida Colombo.
■I.Bloco T-14. Telefone 263-8310Alcontoro Advogodos &Consultores Associodos

**® e'édilos tributários, tais como
cnnt ® c o n t r i b u i ç ã o d e m e l h o r i a s ,

« P t e v i d e n c i á r i a s . m u l t a s e
®refutações tributárias. Avenida Carneiro Leão.

l45.Saia401.Telefone 227-7116
PoIroneSeg
Oferece

> 1
n i é n t o

Comércio em geral
A B T e c i d o s

Proprietário; Aríete Izabel Bertoldi Gaspar
A l l G a m e s

Proprietário: Rogério Cardoso
A l l n e g á s
Proprietário: Ana Alice Batista Fiochi
B í n i

Proprietário: Roberto Bini do Nascimento
B . J . S a n t o s

Proprietário: Adilson Emir dos Santos
B o r r a c h a r i a A n d r é P n e u s

Proprietário: André Pereira Viana
C a s a d o S o l d a d o r
Proprietário: Fabrizzia Azevedo Vassalo
Cazza Modular Todeschini
Proprietário: Maria da Glória
Center Carnes Karina III
Proprietário; Leir Aparecido Komadaki
C i a T i n t a s B r a s i l

Proprietário: José Maria Gomes Ribeiro
C o d i f e r

Proprietário: Edina Silva de Sa
C o n v e n i ê n c i a A c a z

Proprietário; Jocimara Mochi Jorge
Davero Semi Jéias
Proprietário: Valter Mateus da S.lva
Global Papelaria
Proprietário: Luiz Fondazzi
Lab Cath , . _ .
Proprietário: Ricardo Rodrigo Pietro
L a é r c i o F r a n c o

Proprietário: Laércio Franco
Lilí Marlen Modas
Proprietário. Damaris Neves dos Sant
Lotérica Dama da Sorte
Proprietário: Takayuki Sato
Margarida Imóveis
Proprietário: Margarida Elizaoete Pizani
Gorri . .
Maria Camila Fernandes Suzmi
Proprietário: Maria Carnila Fernades
S u z i n i
Mercadão de Móveis Lisa o®
Proprietário: Carla Aparecida de Souza
Musical Cidade Canção
Proprietário: Esdra Alves

p a r a o
c l i n i c o , h o s p i t a l a r e_. s ô r v i ç o s

especializados. Av.TiradentêS, 1008, fone 227-7717
Santa Rito Saúde

de saúde que oferece diversos produtosPlano . . .
empresariais de assistência médico-hospitaiar.
Avenida Independência. 14, sala 2. Telefone 262-

C V I

cunho social que visa orientar as
1 3 0 6

Coroline Phillip Psicologo
de serviços nas areas de Psícoterapia.
hamento Psicológico, Avaliação

Orientação Psicológica Vocacional e

P r e s t a ç ã o
A c o m p a n

Psicológica e
Profissional. Rua Néo Alves Martms, 3377. Sala 2,
fone224-4196
Luzio Helena Limo Bastos -Psicóloga
Prestação de serviços para as empresas associadas

área de psicologia clinica, na especialidade de
n^iroterapia de adultos eadolescentes. Rua Néo
A^̂ t Martins, 3415, sala 304, Cemro Fone 224-
6 6 9 3

n a

u r o s

associados condições especiais
acirio P'®oos <1« saúde, seguros de vida e
262-2134'"***̂ '* A'*"'*’® Curitiba, 476. Telefone

do Pós-Venda
manin'°^'x *̂ ® Póŝ atda, pesquisas para
262-4311** *̂ **'* ™'̂ PP®'aç3o de clientes. Telefone
Diaanisir”*’*'*'*®^®' ® pesquisa
'eoursn'̂ ** °'Banizacional. assessoria em gestão de
organiza* ovmanos, gestão empreserial,
de filonal, pesquisa de viabilidade econômica eR„ "l®'®®do, ISO 9000

Dumont

Humano ' '*® Tecnologio em Gestão
aconselham***̂ *"'**®'®®*'' a®*®sso''a psicológica eP'oú8sionairtri° Pam oaprimoramentoRPSAHm*- “"®'°®‘®°®-Telefone 228-8396

●^‘’***“*~ ●'* ^*3“***
«"'ipresa Ya.ül êf" todos os ramos com a
Morae« aa-i»* “êBUros. Avenida Prudente de
S»f1s«tem' ®'!'°"® 269-6329
Bescomos e<d e v e í c u l o s
'astreador a,»,?-'^,®*'® «o aparelho
manutenção d,»*”̂ **̂ * ®®' "»ses na
9972-2322 ** operacional. Telefone

Serviço Ha I n d r v i d u â l e f a m t h a r ,
'egistio de “'®'"®'’lo. traslado de corpos,
Santos Diim '°' P®'ameruos. velório eoutros. RuaBeade r°®-̂ ®"T 3472. sela 407 Edifício'«es. Telefone 223-2919

n a

Ana Sueli LucheHi Vieiro de Oliveiro eRosimor
Maria NocetiSilvesfri Psicólogos
Prestação de serviços nas areas de Psicologia
compreendidos por: avaliação psicológica,
aconselhamento psicológico psicoterapias —
rriencas adolescentes eadultos; atendimento

vrriAníro apacientes pré epós-cirúrgicos e
'̂mâ cão vocacional eprofissional. Centro

mtogrado de Psicologia, avenida Curitiba, 486, sala
SSlâoSTOiaoiCO
Uniodonfo

cimrgiõee ■ " ' " * ' * ' ' ' * * ●
d,’odonlol6gico de Moringó SOMA®®** f̂ »« de serviços odontológicos feitosPreslaçã de ĝ jociados. Rua Santos Dumont,cirurgiões denliŝ á 226-3460

2A6A®®. *̂i5,éneioMédicoeOdonlolégicoOrolmed as» odontológicos feitos por
Prestação d e
cirurgiões Ig Centro. Telefone: 225-
Moraes. 9bo. =><i

SnVnio d .
União dos ru
Moringó-Um v e s t i b u l a r e s o
Oferece oa» .^..os de terceiro grau. Avenida

FoculdadesNo nas mensa l idades dos
Oesconios Avenida Mandacaru, lote 114,

CuMural>'9'«®®''®ĝ p“cra?s°para associados em

e n ^

eavaliação de desempenho.
2166. Telefone 226-3732odontológicos feitos p o r

p o r

O S

n e s

r̂sijo
Pblida Delo i**!*"*®®® '°6re os convênios pode ser
'íeAlendim- ®®®*3025-9646- S.A.C. Serviço

Bhío ao Cliente da ACIM.
O f o r e c o
curso L

S a l e s



Proprietário: Carlos Eduardo Lessa Aleixo
Pfod-Jac Processamento Dados
Proprietário: Celso Machado
Tecnics In formát ica
Proprietário; Júpiter Francisco Oleada
D i a s

Web Link Tecnologia
Proprietário: Marcos Takahiro Nakamura
World Ink Cartuchos
Proprietário: José Jumar de Assis

Rodando aBa iana
Proprietário; Franciane Rodante Gaiato
Teenage r
Proprietário: Carmen Inocente Rocha
L o u r e s
Thal ipe
Proprietário: Dulcinéia Albanez
V e n r a m e t t o

T i k i t o s

Proprietário: Mauro Braz Padilha
Toninho Gueiro Confecções
Proprietário: Ana Paula de Souza
V i a M á x i m a

Proprietário: Arislene Araújo Vieira
Yuupi Baby
Proprietário: Vania Negri Sakata
Z u n n i

Proprietário: Delmar Schwederke

N N V e í c u l o s
Proprietário: Mauro Cardoso
NVM Empreendimentos Imobiliários
Proprietário; Ricardo Norio Suzuki
Ótica Vip
Proprietário: Eduardo Susumu Hayashi
Panificadora Manfr im
Proprietário: Erasmo Manfrim
Posto Novo Óasis
Proprietário: Rinaldo Roraio
P o s t o P i n h e i r ã o

Proprietário: Antônio Aparecido Piovesan
Recicláveis Brasil
Proprietário: Adayr Aparecido Camargo
Rosa Moreno Cosméticos
Proprietário: Luiz Andreto
Sapataria Fonseca
Proprietário: João Mendes Fonseca
S o n o fi e x
Proprietário: Cleuza Souza Theodoro
Super Muffa to
Proprietário: Ederson Muffato
Tanques Maringá
Proprietário; Hélio do Carmo Tavares
T e c S o m

Proprietário: Reginaldo Zerbinatli
Tornear ia Trevo
Proprietário; Gilberto Luiz França
Travesseiros Vitória
Proprietário; Rosangela R. B. da Silva
V i t ó r i a P r e s e n t e s A r t e s a n a t o s
Proprietário: Aloísio Alves
Ye s n a t u r a l l

Proprietário; Tania Mara Vecchi Caliari
Yuma Beauty Salon
Proprietário: Yasunori Ricardo Miyanaga

I

r
Medicina/ Odontologia
Nukí Odontologia Integrada
Proprietário: Celso Kina

Representação
Serviços
A l e s s a n d r o d e O l i v e i r a

Proprietário: Alessandro de Oliveira
Caio Seguros
Proprietário: Sérgio Henrique Gathardi
C a r b u r a m a

Proprietário: Ricardo Aleksandro
M o s s a t o

Ceset Segurança do Trabalho
Proprietário; Hélio Pereira da Silva
Crediton Consultoria eAssessoria Ltda
Proprietário: Ailton dos Santos Pereira
S A s e c

Proprietário: Tanja Leal Santos
Consultoria Fundiária
Proprietário; Rogério Andrade Giovanini
Ory Brasil
Proprietário: Nelcindo Antônio do
N a s c i m e n t o
E v a n d r o E v e n t o s

Proprietário: Evandro Pereira da Silva
Elizabet de Fátima Dias
Proprietário: Elizabet de Fátima Dias
H o t e l R e a l

Proprietário; Valdir Ferreira de Oliveira
J a i r o R a m o s S i l v e i r a

Proprietário: Jairo Ramos Silveira
K a w a k a m i I n d u s t r i a l

Proprietário: Marcelo Fernando
K a w a k a m i

Kronos Impressões
Proprietário: Eduardo Fagendes Moreno
M i l e n i u m P h o t o B o o k

Proprietário: Eliane Dias do Nascimento
M o t i t o n

Proprietário: Hamilton Borges de
Sampaio
Múltipla Contabilidade
Proprietário: Osvaldo Dib
Revise Auto serviço
Proprietário; Dorianne Tiseu
Tecnoreves t
Proprietário: Lucimara Aparecida
Cardoso
Sky Maringá
Proprietário: Hélio José Carreira
Universidade do Cabeleireiro
Proprietária; Carmina Pereira da Silva
V e l v e t B a r

Proprietário: Marcelo Fernandez Oliveira
Viana Auto Serviços
Proprietário: José Viana Campos

Construção
Conferprol
Proprietário: Júlio Shintaro Assakawa
I n t e r í o r e

Proprietário; Leonardo Fabrício Neves
L D - S i l v a

Proprietário; Levy Dias da Silva
Loja da Casa Acabamentos
Proprietário: Marilda Santana Galline
Rio Branco Acabamentos
Proprietário; Maria de Jesus Volpini

Educação
J a s o n H o u s e

Proprietário: Carla de Jesus Kowarsch
Pre Escola .Caminhos do Saber
Proprietário: Selma da Silva Salvador
Soet Pós Graduação
Proprietário: Ivan Nascimento LealConfecções

Arco íris Tecidos
Proprietário: Cristiano Cano
D 'Marchy Modas
Proprietário: Márcia Aparecida Queiroz
G i o v a n a J u l i a

Proprietário; Amari ldo Teixeira
Jelly's Day
Proprietário: Audrey Esaki
L a V i t t a

Proprietário: Mercedes Rosa Freitas
Líka Nenê
Proprietário: Sirley Grudtner Martins
Loja Predilecta
Proprietário; Cleuza Aparecida Palozi
Zandonad i
Long Surf
Proprietário; Cleberson Gomes
Love Blusas
Proprietário: Milvane Crevtlim Bespalhuk
M i r e x

Proprietário: Euripedes de Souza
Moda Fashion
Proprietário: Márcia Apda. Alves
T r a v a s s e

Moda Mu lhe r
proprietário: Eliseu Alves Fortes
Nanda Confecções eCalçados
proprietário: Marilene dos Santos Cruz
pH Fashion
proprietário: Eliane Souza Henrique

F a r m á c i a
F a r m á c i a G r a n f a r m a

Proprietário: Robson Aparecido
G r a m i n h a
Farmácia Makrofarma
Proprietário: Juvita Silva dos Passos
R i b e i r o
F a r m á c i a U n i f a r m a

Proprietário: Yasunori Ishida

I n d ú s t r i a
Maringá Inox
Proprietário: Pedro Veronezzi
M. P. I nox

r.bprietàrio; Ruy Rodrigues Miranda
N o r t o n L u b r i fi c a n t e s

Proprietário: Benedito Corimbava
N o w a x

Proprietário: Benedito Corimbava

V

I n f o r m á t i c a
A c t i v a

Proprietário: Hilário Felix de Gouveia
J ú n i o r
Alcance Informát ica
Proprietário: Roberto Norio Yamashita
Infoponto Informática
Proprietário; Ana Guilhermina
Mercant i Computadores



E x p e d i e n t e

R E V I S T AEcoQÔmlca: AQtorüc F!el Cni2 )úQÍor
Vice-presidente p/ Assuntos do Relações com
Associados: Mohamed AJi Awada
Vice-prcsidente p/ Assuntos do Eveotos: Ricardo
M i c h e l s

Vice‘presi dente p/ Assuntos de Serviços: Ricardo
Paiola Kmíecüc

Vice*prosldeQle p/ Assuntos do Capitoçâo
ProHss ional; \N^ndorl oldoAl meida César) únior.
Vice*presidente p/ Assuntos de Secretaria: Cecília
LeonorPhllipp Borin
C o n s e l h e i r o s : A l o s s n n d r a S o r r a : A n a C o r o U a a
Gomes; Ana Carol ina Scblavon: Claudiana Andreia
Z a v a ü n i : C l á u d i o I s a m u S u z u k i ; D a n i c l o M i d o r i

Thguchi; David Conchon; Dovilson Mantovannl;
C l á u b e r M a r i n I d a S i l v a ; f v e s 1 b m i i a ; L u c l a n o

Udonal; Luiz Eduardo Qorln; Wilson Ap. do
O l l v o l r a .

A C I M A C I M
A S S O C I A C A O C O M E R C I A L . I N D U S T R L A L

EDE SERVIÇOS DE MAKINGA AREVISTA DE NEGÓCÍOS DO NORTE
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Presidente: Ali Saadeddine WardanI; Vice-^s. p/
Assuntos do Comércio: Adilson Emir Santos: Více-
Pres. p/ Assuntos da indústria: Carlos Waiier M.
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do Mattos Siiva: Vico*Pres. p/ Assuntos de
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Cardoso: Vice>Pres. p/ Assuntos de Rei, com o
Associado: Carlos Alberto Wurnieislcr: Vice-Pres.
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Vlca-Pres. p/ Assuntos de Desenv. Regional: Oscar
Conchon: Vice-Pres. p/ Assuntos de Eventos:
Shiniti Ueta; Vice-Pres. pl Assuntos de
Capacitação Profissional: Jnsé Carlos ^^ônc2o:
Vlce-Pres. p/ Assuntos de Agronegõeios: José
Fernandes Jardim Jr.; Vice-Pres. pf Assuntos de
Crédito Coof^livo: Luiz Ajllâ: Vice-Pres. p/
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Anselmo Corrêa; Vice-Pres. p/ Assuntos de Resp,
Social eCidadania: Milton Goetten de Lima; Vice-
Pres. p/ Assuntos de Shopping Center: Domingos
Bertoncello: Vice-Pres. p/ Assuntos Intersindicais:
HeitorBolala Jr.: Vice-Pres. p/ Assuntos das Microe
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Conaollieiraa: Cinlia Murad. Monica Grillo, Nanci
Martins, Raglna Taixalra, Roni Enara Rodrigues,
Wilma Bclotto, Alessandra AMoimás, Mareia
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CONSELHO DO COMÉRCIO ESERVIÇOS
Pres idente : S i r Carva lho

C o n s e l h e i r o s : A d e m i r C a m a r g o ; A d h e m a t
A n s e l m o : A U s o n C o s t a P a u l o ; Á l v a r o B e n i o d o
F r e i t a s ; A n g o l o A n t o n l o M i n a t e l ; A n t o n i o
Castanharo; Antonio Endrissi Sobrinho; Anlonio
Fernandes de Araújo; Antonio Marcos de Souza:
Antonio Roberto da Silva; Aparecido Marroni; Ari
Ricardo Engeibert: Artur da Costa Fernandes Filho;
CoUdfinio Chagas; Cicoro Bianchi; Claudemir
Aparecido Matlusso; Dallro Germano Alves;
Débora Andrade Donlcmpi Canevét; Dercll io
Constantino; Dlrceu Martins; Douglas Camillo de
Souza; Douglas Orliz: Ehcr Coullnho; Ediercio
Israel Rireira; Edson Luiz Cardoso Pereira; Edson
Mauticio de Lima; Edson Sanches; Eduardo
Gonçalves da Silva; Eduardo R, Celidonlo; Eliel
Pereira Diniz; Elizabete Camilo: Flavio iCoUi
Otamura; Flávio Tbvares; FVank Sandro Becchi;
Gerson Luiz Sovinski; Hermes Aparecido Coli
Vieira; inès Ibmon Pardlni; Irineu Kioshi Otsuki;
Irineu Meurer; Ivaoilde Cosia Silva; Joio Batista;
Joio Cappebosck; João Hiulo Silva Júnior: Joio
tViiillcb; Joige Ceranio; José Amauri CrozarlolU;
José Carlos dos Santos; José Cláudio do Caslro
Fbirer Filho: José ftiiilo Urgnani; Julio Kusakawa:
Klobor Jun Nabeta; Laércio Vieira Pereira; Lucheo
Tomblni: Luiz Carlos Arislo; Luiz Carlos de l^ulo:
LuizErismar fttelra; Luiz Nora Ribeiro; Luzia Rati
De Oliveira Cosia; Manoel Claudemir Iferron
Garcia; Manoel Donizele Voz Ibixéirg; Manoel
Mário de Araújo Plsmol; Marcelo Azavddo joige;
Moroolo nilppln; Márcio Anionln Sanlos; Marcos
Konll; Mnria SOnia Coelho; Mário Roberto
Aniireghoti; Mario TMlsavva; Mossayukl Sérgio
Saito; Mauro Antonlo Carvalho; Mauro Cominollo
Mon:MoacirDemorl; Moaclr Rorlrigues Monta Ivio:
Nolson Barboso; Nicanor Joáo Malhous; Norvan
Noronlia Dias; Odalr Barion; Osmar dos Sanlos
Vieira; Osvaldo Roglnato; Osvaldo Soares de
Oliveira; ftiuio Pereira Lima; Paulo Roborto
Tblxelra; Polronio Cordeiro Junior; Regina Waléripwlio:ra;RagliialdoCaloffiNavarro;RonDlo Zardelo
Júirior: Rui Fbletlo; Sérgle Ramos da Cosia; Silvio
Saiu Iwola; Sonia Mario Silva Vieira; Voldoclr
Amancio de Souza; Vnlmir Sovldanis: 'Anderloi de
Almeida César; Vanderlol Davina; Wilson Diniz
Si lva Vieira.
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Júilo Bortin; Álvaro Miranda Famandes; Sidnoy
Monoguotil; Alair Nioro; Raymunrto do Prado
Vo rmolho; Alcides Slquolra Gomes; Carlos Mamnru
Allla; Fornaiidn Honriiguos: Massao 'fkukada: n<dro
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A U N I M E D T E M
O M E L H O R P L A N O
PA R A A S U A E M P R E S A

●k

AUnimed Maringá tem os melhores planos para asua empresa. Evocê paga muito pouco
para ter asegurança do melhor atendimento ecobertura.

Consulte hoje mesmo aUnimed eescolha oplano de saúde mais adequado para
empresa, para você eseus colaboradores.
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Confira os descontos
para oseu plano
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